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■ PELO  TRABALHO 

Grande  é o número  de  homens  que,  nascidos  em  situação 
muito  humilde,  graças  ao  seu  trabalho  enérgico  e inteligente,  che- 
garam a ser  benfeitores  da  humanidade.  Eis  alguns  exemplos  dos 
mais  ilustres: 

Cristóvão  Colombo,  o célebre  navegador  que  descobriu  a Amé-  j 
rica,  era  filho  de  um  pobre  cardador  de  lã.  I 

Nicolau  Copérnico,  ilustre  astrônomo  polonês  que  demons- 
trou numa  obra  célebre  o movimento  dos  planetas  sôbre  si  mesmos 
e ao  redor  do  sol  era  filho  de  um  padeiro. 

João  Keper,  também  grande  astrônomo,  nasceu  de  uma  fa- 
mília de  taverneiros. 

Isaac  Newton,  matemático,  físico  e astrônomo  de  gênio  que 
se  tornou  imortal  pela  descoberta  das  leis  de  gravitação  universal 
nasceu  numa  pobre  fazenda  da  Inglaterra. 

O ilustre  oleiro  huguenote  Bernardo  Palissy,  criador  da  ce- 
râmica na  França,  era  filho  de  um  vidraceiro  muito  pobre. 

O pai  de  Jorge  Stephenson,  inventor  da  locomotiva,  era  um 
modesto  mineiro  ignorante  mas  honesto. 

O grande  naturalista  Carlos  Lineu  começou  sua  carreira 
como  aprendiz  de  sapateiro. 

Os  dois  célebres  exploradores  da  África,  Davi  Livingstone 
e Stanley,  quando  meninos,  viveram  em  situações  muito  precárias. 

O pequeno  Davi  ganhava  a vida,  trabalhando  numa  casa  de  fiação. 

A mãe  de  Stanley  era  tão  pobre  e tão  infeliz  que  colocou  o filho  | 
num  asilo.  i 

Luiz  Pasteur,  que  adquiriu  celebridade  universal  pela  sua  j 
descoberta  do  sérum  contra  a raiva,  era  filho  de  um  operário 
curtidor. 

Comparem-se  êsses  fatos  com  o que  acontece  hoje.  Con- 
tam-se  às  centenas  e aos  milhares  as  pessoas  que,  dispondo  de 
grandes  recursos  passam  a vida  inutilmente.  Nunca  atingem,  dêsse 
modo,  os  fins  supremos  da  existência. 


COMODO 

E 

PERTINAX 

Miguel  Rizzo 


Cômodo,  que  governou  o 
Império  Romano  durante  doze 
anos,  de  180  a 192,  era  filho  do 
famoso  Marco  Aurélio  que  se 
destaca  na  História  pelo  seu 
amor  à Filosofia.  Educado  com 
muito  rigor  pelo  pai.  Cômodo 
mal  se  viu  na  posse  do  poder, 
revelou  hórridas  baixezas  de 
caráter.  Gabava-se  de  sua  fôrça 
fisica.  Todos  quantos  por 
méritos  próprios  haviam  sido 
postos  em  destaque  no  governo 
de  ^larco  Aurélio  foram  afas- 
tados e perseguidos  pelo  seu 
cruel  filho.  Êsse  exibiu-se  nos 
combates  de  gladiadores.  Um 
dos  tipos  que  apareciam  na 
arena  chamava-se  Secutor.  Lu- 
tavam com  os  que  se  chamavam 
RETi.VRios.  Essa  luta  constituia 
uma  das  maiores  atrações  do 
circo.  Cômodo  armado  com 
êlmo,  espada  e escudo,  lutava 
com  antagonistas  que  só  tinham 
uma  rêde  e um  tridente.  Desde 
que  êsses  errassem  o primeiro 
lançamento  da  rêde,  tinham  de 
1 fugir  do  seu  adversário.  O 
imperador  tomou  parte  em  lutas 
I dessa  natureza  735  vêzes.  Era 
1 aplaudido  pela  massa  popular 
I depravada.  Seus  feitos,  nessas 
j competições,  registavam-se  nas 
j atas  do  Império.  Recebia  pa- 


gamento elevadissimo  nesses 
jogos.  Como  a soma  exigida  pelo 
imperador  era  muito  alta,  foi 
necessário  aumentar  impostos 
para  satisfazer-lhe  a sórdida 
ganância. 

Xo  treinamento  que  fazia  com 
gladiadores  antes  de  apresen- 
tar-se em  público,  matou  muitos 
dêles.  Nesses  jogos  fazia  o papel 
de  Hercules.  As  armas  dos  seus 
adversários  na  arena  eram  mui- 
to inferiores  àquelas  com  que  o 
imperador  lutava.  Do  ponto  de 
vista  meramente  esportivo,  suas 
vitórias  eram  nulas,  mas  exal- 
tados com  veemência  pelos  adu- 
ladores subservientes. 

No  circo,  às  vêzes,  fêz  papel 
de  palhaço  e incarnou  outros 
tipos  que,  de  modo  algum  con- 
diziam com  a dignidade  do 
Império.  Sua  crueldade  assumiu 
proporções  espantosas.  A His- 
tória conserva  uma  lista  de 
.Senadores  que  foram  por  êle 
assassinados. 

Certo  momento  houve  em  que 
a ferocidade  dêsse  déspota  co- 
meçou amedrontar  até  as  pessoas 
de  sua  família.  Se  êle  matava 
sem  escrúpulo  todos  quantos 
com  quem  não  simpatizasse,  po- 
deria chegar  o momento  em  que 
os  próprios  familiares  se  tor- 
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nassem  vitimas  do  seu  espirito 
sanguinário.  Temendo  tfue  isso 
acontecesse  resolveram  dar  cabo 
dêle.  Márcia,  sua  favorita,  apro- 
veitando-se do  momento  em  que 
o Imperador  voltava  para  casa 
exausto,  depois  de  lutar  na 
arena,  ofereceu-lhe  vinho.  Êsse, 
porém,  estava  envenenado.  Co- 
mo o tirano  não  desse  sinal  de 
que  o veneno  estava  agindo. 
Márcia  incumbiu  o atleta  Narciso 
de  eliminá-lo.  Isso  foi  feito  por 
estrangulamento. 

Morto  o déspota,  criou-se  uma 
situação  delicada  no  Império.  Os 
conspiradores  — que  eram  as 
próprias  pessoas  da  sua  familia 
— acharam  que  era  preciso,  na 
ocasião,  escolher  um  chefe  que 
pelas  suas  qualidades  se  im- 
pusesse à admiração  pública. 
C o r r e ra  m pois  a procurar 
Pertinax.  Êsse  era  um  homem  de 
grande  valor.  Já  havia  desem- 
penhado vinte  cargos  de  grande 
responsabilidade,  brilhando  em 
todos  éles.  Fôra  prefeito  na 
Síria;  salientara-se  na  guerra  em 
vários  setores;  comandou  uma 
frota  no  reino;  comandou  legiões 
de  veteranos;  foi  eleito  Senador; 
comandou  depois  as  legiões  em 
Noricum;  subiu  até  ao  posto  de 
Cônsul;  auxiliou  Marco  .\urélio 
no  Oriente;  comandou  um 
exército  no  Danúbio;  dirigiu  o 
Departamento  de  provisões  cm 
Homa;  foi  pro-cônsul  na  .\frica 
c prefeito  em  Homa.  Segundo  o 
te.stemunho  dos  escritores  da 
época,  Pertinax  desempenhou 
com  grande  honestidade  todos 
êsses  cargos. 

A morte  de  Cômodo  não  tinha 
sido  anunciada  ao  i)úhlico  (pian- 
do uma  comissão  de  consjii- 
radores  foi  jirocurar  Pertinax 


em  sua  casa.  Êle  imaginou  que 
eram  enviados  do  governo  e 
iriam  prendc-lo.  Mesmo  assim 
os  recebeu  com  tõda  a altivez. 
Quando  lhe  disseram  que  de- 
sejavam dar-lhe  o cargo  de 
governador  do  Império,  ele  re- 
lutou muito.  Apresentou,  no  mo- 
mento, alguns  nomes  que,  no 
seu  entender,  seriam  muito 
dignos  de  ocupar  o cargo.  Mas  a 
situação  era  tal  que  não  poderia 
haver  protelações  na  resolução 
do  caso.  Percebendo  a gravidade 
do  momento,  Pertinax  cedeu  e 
foi  investido.  A informação  que 
n exército  recebeu  foi  a de  que 
Cômodo  morrera  de  apoplexia. 

Investindo  no  cargo  de  Im- 
perador Pertinax  continuou  a 
agir  com  a mesma  nobreza  que 
o caracterizara  até  ali.  Resignou 
em  favor  da  espôsa  e do  filho 
tôda  a fortuna  que  tinha,  para 
que  êsses  pudessem  viver,  sem 
pedir  coisa  alguma  ao  govêrno. 
Não  deu  à sua  espôsa  o titulo  de 
AVGCSTA  como  cra  costume  e nem 
elevou  o seu  filho  à categoria  de 
César.  Educara-o  muito  bem.  mas 
não  quis  que  êle  recebesse  hon- 
rarias imerecidas.  .\s  reuniões 
em  que  Pertinax  tomava  parte 
no  circulo  intimo  dos  amigos 
passaram  a ser  ridicularizadas 
pelos  seipiazes  de  ('êmiodo  acos- 
tumados como  estavam  com  a 
Iirodinalidade  e com  as  infâmias 
dacpiele  déspota.  Pertinax  pro- 
curou sanar  tôdas  as  injustiças 
(lue  tinham  sido  feitas  a pessoas 
dignas. 

Como  se  sabe.  os  romanos,  por- 
que acreditavam  que  o espirito 
(lo  morto  fica  junto  da  sua  se- 
pultura. achavam  horripilante 
deixar  de  sepultar  os  mortos. 
Cômodo,  num  excesso  de  cruel- 
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dade  não  |)c>rmilira  que  alfíiins 
Senadores  tivessem  sepultura. 
Pertinax  corrigiu  essa  injustiça 
dando  túmulos  adecpiados  a 
esses  servidores  do  Estado.  Uma 
organização  da  época  (pie  exer- 
cia papel  infame  era  a dos  de- 
latores. Pertinax  a eliminou. 

As  finanças  do  Estado  estavam 
em  péssima  situação.  Pertinax 
elaborou  o ])lano  j>ara  reorga- 
nizá-las. Reduziu  as  despesas  do 
])alácio.  Ouro,  prata,  carruagem, 
vestuários  suntuosos  e grande 
número  de  escravos  de  ambos 
os  sexos,  foram  afastados  do 
Palácio.  Libertou  muitos  dos 
que  tinham  perdido  a liberdade 
por  tramas  vis  da  tirania.  Tra- 
tou de  confiscar  os  bens  ciue 
tinham  sido  ganhos  ilicitamente. 
Eliminou  restrições  que  pesavam 
sôbre  o comércio.  Distribuiu  as 
terras  incultas  ao  povo  e isen- 
tou-as de  impostos  durante 
dez  anos. 

Essas  medidas  começaram  a 
desagradar  a guarda  pretoriana 
e a todos  quantos  se  haviam  aco.s- 
tumado  a viver  explorando  o 
govêrno,  na  época  em  que  a 
moralidade  fora  completamente 
amesquinhada.  Cada  medida 
nioralizadora  do  govêrno  encon- 
trava tenaz  resistência  por  parte 
dos  interessados  em  voltar  ao 
regime  corrompido  do  govêrno 
anterior. 

Para  que  se  possa  avaliar  a 
fôrça  moral  de  Pertinax,  é bom 
relembrar  dois  fatos  ocorridos 
logo  depois  que  êle  subiu  ao 
trono.  Certa  ocasião  os  soldados 
apanharam  um  .Senador  nobre 
e o investiram  no  cargo  de 
Imperador.  Êsse  homem,  em  vez 
de  aceitar  a regalia  que  lhe  era 
oferecida  pelas  fôrças  militares 


correu  a refugiar-se  aos  pés  de 
Pertinax.  Só  féz  isso  j)or<pie  po- 
dia contar  com  a compreensão  a 
generosidade  e o senso  de  justiça 
ilésse  governador.  Logo  dejjois 
um  jovem  de  familia  muito  opu- 
lenta chamado  .Sósios  Ealco, 
ai)roveitando-se  de  uma  ausência 
de  Pertinax  dirigiu  uma  sedição 
com  o intuito  de  tornar-se 
imj)erador.  Mas  foi  vencido. 
Nêsse  ca.so,  estaria  sujeito  à 
|)cna  de  morte.  Quem  o defendeu 
foi  o próprio  Pertinax  dizendo 
(pic  se  tratava  de  um  móço  sem 
experiência  e (|ue  não  seria  con- 
veniente (|ue  a pureza  do  govêrno 
fósse  manchada  por  sangue 
humano. 

Quem  contrasta  a persona- 
lidade de  Cômodo  com  a de 
Pertinax,  pode  imaginar  que,  no 
momento  cm  que  êsse  começou 
a governar  os  culadãos  de  Roma 
deveriam  ter  ficado  radiantes  de 
júbilo.  A corrupção  que  do- 
minava os  negócios  públicos 
estava  sendo  eliminada.  A imora- 
lidade sórdida  da  côrte  imperial 
fòra  abolida.  A familia  do  novo 
Imperador  era  modesta  e êle,  um 
exemplo  de  virtudes. 

No  entanto,  o que  se  podia 
esperar  não  aconteceu.  Pertinax 
só  governou  oitenta  e seis  dias. 
Um  grupo  de  descontentes  que 
desejava  a volta  da  imoralidade 
administrativa  e dos  desmandos 
no  govêrno  foi  incorporado  com 
ameaças  a sua  casa.  Êle  lhes 
abriu  as  portas  e enfrentou-os, 
passando  a fazer  a defesa  do  seu 
govêrno.  Os  que  até  ali  estavam 
cegos  pela  ambição  ficaram  per- 
plexos. Houve  um  momento  em 
que  não  sabiam  que  atitude 
tomar  diante  daquela  persona- 
lidade admirável.  Mas  no  meio 
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da  multidão  havia  um  bárbaro 
de  uma  região  remota,  Adian- 
toii-se  e feriu  a Pertinax.  Isso 
desencadeou  uma  série  de  vio- 
lências. A cabeça  de  Pertinax  foi 
posta  numa  lança  e levada  em 
triunfo  pela  massa  estulta. 

Para  a decadência  do  Império 
não  houve  mais  remédio.  Dai 
por  diante  enveredou  êle  dire- 
tamente para  o abismo. 

Por  que  é que  estamos  relem- 
brando agora  êsses  fatos?  Para 
tirar  dêles  uma  lição  evidente. 
Os  maus  governos  criam  em 
tôrno  de  si  uma  tal  onda  de 
corrupção  que  chega  a impedir 
a marcha  do  progresso.  Homens 
acostumados  às  facilidades  deso- 
nestas de  uma  administração 
corrompida,  inutilizam-se  a si 
mesmos  de  tal  maneira  que,  no 
ambiente  que  dominam  não  po- 
dem mais  viscejar  a esperança 
de  um  bom  govêrno.  A êsses 
indivíduos  corrompidos  não  in- 
teressa que  os  homens  de  bem 
subam  ao  poder.  O que  os 
corruptos  desejam  é justamente 
(jue  a imoralidade  se  perpetue. 
U mal  que  o mau  chefe  do 
govêrno  faz  não  recai  só  sòbre  a 
sua  pessoa.  Também  êles  são 
vitimas  da  sua  iniqüidade.  O 
número  dos  imperadores  ro- 
manos que  foram  assassinados  é 
de  estarrecer.  Desde  a morte  de 


Cômodo  até  o aparecimento  de 
Deocleciano,  num  período  de 
noventa  e dois  anos,  o trono  dos 
césares  foi  ocupado  por  vinte 
oito  imperadores.  Vinte  e dois 
dêles  morreram  assassinados. 
Nêsses  casos  a iniqüidade  recaiu 
sôbre  os  tiranos.  Infelizmente, 
porém,  não  foi  êsse  o único  re- 
sultado. O pior  da  história  é que 
o povo  também  se  corrompeu  de 
tal  modo  que  se  tornou  incapaz 
de  escolher  um  bom  govêrno. 
Entre  o honesto  Pertinax  e o re- 
pulsivo Cômodo,  muitos  políticos 
há  que  não  vacilam  em  escolher 
atpiêle  que  representa  a extrema 
degradação  humana. 

Vão-se  aproximando  as  elei- 
ções. Chega  o momento  das 
fôrças  vivas  do  pais  lutarem 
para  que  a massa  popular,  tantas 
vêzes  desiludida,  exerça  o di- 
reito de  voto  com  discriminação 
e sabedoria. 

Muitas  vêzes  no  Brasil,  cm 
disi)utadas  eleições,  o povo  dei- 
xou de  escolher  os  melhores 
homens  para  eleger  os  menos 
ca])azes  de  exercer  o cargo. 

A velha  história  ainda  se  re- 
pete: entre  Cômodo  e Pertinax 
ainda  há  (|uem  timbre  em  esco- 
lher o caráter  rci)ulsivo  do 
imijcrador  que  se  aviltou  ao 
extremo  na  sua  tirania  e de- 
cadência moral. 


Lauro  Bretones 


POBRES...  RICOS 

Atos  1 :4 


Há  duas  formas  de  religião  bera  caracterizadas.  Uma  é aquilo 
que  se  pode  denominar  “religião  ocasional”,  ou  religião  de 
emergência.  Outra  denominação  que  se  lhe  pode  dar:  religião  de 
pronto  socorro,  de  hora  de  aperto,  quando  faltam  os  recursos  e a 
morte  se  põe  diante  de  nós. 

Essa  é a forma  de  religião  praticada  pela  maioria  cristã.  É a 
religião  dos  que  vão  à Igreja  nos  dias  festivos,  participam  das 
cerimônias  tradicionais,  deixam-se  envolver  pelo  clima  de  folguedo 
artificialmente  provocado,  e eventualmente  chegam  a fazer  pro- 
messas de  melhor  conduta.  Mas  tudo  termina  com  a festividade. 
Xa  semana  seguinte  volta  o fiel  ao  seu  regime  habitual.  Vê-se  que 
êsse  tipo  de  religião  não  satisfaz,  nem  é eficiente. 

A religião,  para  ser  eficaz  em  seus  efeitos,  há  de  tornar-se  um 
exercicio  permanente,  metódico,  sistemático.  Como  se  constrói  um 
edificio,  como  se  faz  uma  obra  de  arte,  ou  como  se  processa  uma 
pesquisa  em  qualquer  campo.  O cultivo  do  espirito  é mais  urgente  e 
necessário  que  qualquer  outro.  Essa  é a segunda  forma  de  religião. 
É a religião  ensinada  e praticada  pelos  cristãos  primitivos.  Êles 
comportavam-se  como  cristãos  de  domingo  a domingo. 

Pode-se  perceber  a diferença  entre  ambas  as  formas  de 
religião  pelos  efeitos  que  elas  produzem  nos  fiéis.  Quem  se  habitua  a 
ouvir  Mendelsson  dificilmente  se  adaptará  a batucada  ou  à embolada 
com  apelido  de  música.  De  igual  modo:  aquele  que  se  habitua  a 
viver  em  comunhão  com  Jesus  dificilmente  se  deixará  embair  pelos 
charlatães  espirituais  ou  pelos  falsos  guias. 

É sabido  que  os  caminhos  e os  pensamentos  de  Deus  não  são 
os  nossos.  E são  dificeis  de  conhecer.  Mas  é preciso  conhecê-los. 
Como?  Pelo  estudo  e pelo  exercicio.  Gastam  os  astrônomos  longas 
horas  e dias  para  determinar,  em  cálculos  complicadíssimos,  a órbita 
de  uma  estréia.  Pessoas  há  que  pretendem  descobrir  os  caminhos 
divinos  com  exercícios  espirituais  ocasionais. 
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ÜNIT AS 


“Separa  tempo  e esforço  para  te  conservares 
espiritualmente  forte.” 

(I  Tim.  4 :7) 

É e.ssa  a recomendação  do  velho  apóstolo  ao  jovem  cristão. 
Estava  o a])óstolo  convencido,  pela  experiência,  de  que  iima  vida 
religiosa  eficiente  e abençoada  era  matéria  de  treino,  de  exercicio  de 
acôrdo  com  regras.  Todos  sabemos  cpie  isso  é assim.  0 cultivo  do 
corpo  exige  cuidados  e atenções  especiais.  O do  espirito,  mais  ainda. 


No  mundo  moderno  subsiste  uma  hierarquia  invertida  de 
valores.  Ao  corpo  dispensa-se  mais  atenção  que  ao  espirito.  Por 
(|ue?  Porque  as  necessidades  do  corpo  são  mais  objetivas,  per- 
ceptiveis,  claras.  As  do  espirito,  não.  Essa  circunstância  que  se 
apresenta  como  desculpa,  na  verdade  é a grande  advertência  que  o 
apóstolo  faz  a Timóteo,  e a todos  nós.  As  enfermidades  do  corpo 
logo  se  apresentam.  As  do  espirito  não.  Mas  cpiando  se  apresentam, 
revestem-se  de  caráter  grave.  Elas  vão  imperceptivelmente  domi- 
nando o espirito.  Nós  estamos  ocu])ados  de  mais  com  os  cuidados 
do  corpo  e não  |)ercebemos  (|ue  nosso  caráter  espiritual  está  sendo 
formado.  Formado  de  cpialquer  modo.  .\  revelia.  Sem  ordem  e sem 
])lano.  É evidente  que  tal  desorganização  não  ])ode  dar  bons  re- 
sultados. Imaginemos  (|ue  se  aplicasse  o mesmo  processo  na 
construção  de  um  foguete  interplanetário...  Não,  isso  nunca  acon- 
tece por(|ue  nós  somos  inteligentes  bastante  para  não  cometer  tal 
êrro.  Será  (|ue  somos  inteligentes  na  construção  de  nosso  carátei' 
espiritual?  A julgar  pelo  (pie  está  ocorrendo  com  milhões  de  vidas 
(e  até  com  ])es.soas  notòriamente  inteligentes),  parece  que  a res- 
])osta  deve  ser  negativa.  Em  religião,  o mais  aconselhável  é fazer 
uma  profilaxia  permanente,  ou  uma  espécie  de  medicina  preventiva. 
Digamos,  uma  religião  preventiva.  Nem  seni|)re  a medicina  salva 
doentes  na  última  hora.  Da  mesma  forma,  nem  scm])re  a religião 
salva  jiecadores  na  ultima  hora.  Voltaire  (piis  salvar-se  na  última, 
liora,  mas  êle  mesmo  declarou  a um  amigo  cpie  não  havia  nele  mais 
reação  aos  medicamentos  divinos.  enfermidade  do  ceticismo  rc-^ 
ligioso  corroera-lha  todos  os  tecidos  es])irituai.s. 


P 
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As  refeições  (|ue  nos  fazem  bem  não  são  as  dos  banquetes 
excitantes.  .São  as  refeições  regulares.  Mas  essa  regularidade  produz 
algo  excitante  (jue  é a vida.  De  igual  modo,  a religião  regular  produz  'Ve 
a vida  abundante.  . poe 
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Vale  a pena  pensar  um  i)ouco  mais  no  conselho  do  aj)óstolo. 

Não  são  os  grandes  e espetaculares  acontecimentos  cpic  de- 
terminam o nosso  caráter.  Nossa  vida  c feita  de  ])e(pienos  acon- 
tecimentos de  uma  cadeia  diária.  Na  maioria  das  vêzes  ides  nem 
chegam  a ser  percebidos.  Nos.so  crescimento  natural  é um  proces.so 
(pie  nós  nunca  surpreendemos;  Ninguém  é capaz  de  dizer:  “Kh!  eu 
estou  crescendo!”  Mas  êle  pode  medir  seu  crescimento  se  olhar  para 
traz,  ])ara  o j)assado,  e estabelecer  um  tèrmo  de  compararão  com  o 
seu  estado  atual. 

llá  alguns  anos  ocorreu  o seguinte  fato  trágico  na  cidade  de 
Nova  York:  um  homem  ido.so  foi  encontrado  morto,  por  asfixia,  na 
ca.sa  velha  e suja  onde  vivia,  sozinho.  Era  um  misantropo.  De.s- 
cohriu-se,  posteriormente,  cpie  ê.sse  homem  acumulava  dinheiro  em 
bancos  da  cidade.  Mas  seu  cpiarto  de  dormir  era  um  depósito  de 
papéis,  de  cestas,  de  panos,  malas,  vasos  de  barro  para  flores,  cabos 
de  guarda-chuva,  pedaços  de  madeira  e cadeiras  velhas.  l’ara  guar- 
dar essas  bugigangas  longe  do  alcance  de  ladrões,  construira  êle  um 
sistema  eletrificado  de  fios  de  arame  em  tôrno  do  cpiarto  com  uma 
armadilha  á porta  de  entrada.  Ao  entrar  no  cpiarto  nacpiela  noite, 
falseou  o jié,  tocou  a armadilha,  caiu  fulminado,  c sôbre  êle  ruiu 
acpiela  pirâmide  de  valharias.  Assim  foi  êle  encontrado  pela  policia. 

Há  pessoas  cpie  estão  acumulando  velharias.  Estão  formando 
seu  caráter.  E não  sabem.  Não  percebem  a importância  dos  atos  da 
vida  diária.  Todas  as  nossas  ações  são  aproveitadas  pelo  nosso 
inconsciente.  Pi  .são  elas  ciiie  marcam  o nosso  caráter. 

C.  S.  Eewis,  o brilhante  filósofo  cristão  inglês,  em  um  dos  seus 
livros  (The  problem  o pain)  lança  esta  interessante  observação: 
“Seu  lugar  no  céu  parece  ter  sido  feito  para  você  e só  para  você, 
porcpie  você  foi  feito  para  êle  — feito  parte  por  parte  como  uma 
luva  para  a mão”.  A saude  espiritual  se  obtém,  parte  por  parte, 
metõclicamente,  pelo  exercicio  inteligente  de  cada  dia.  Nem  um 
santo  nem  um  libertino  se  fazem  em  um  momento.  Um  libertino  é 
o ponto  culminante  de  um  longo  processo  de  corrupção  moral.  Um 
santo,  de  igual  modo,  é o ponto  culminante  de  um  longo  processo  de 
santificação  e pureza.  0 Ministro  Evangélico  inglês  Le.slie 
Weatherhead  diz:  “Se  você  passar  cinquenta  anos  negociando  não 
poderá  dizer,  abruptamente;  bom,  agora  eu  vou  gostar  de  poesia”. 
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t NITAS 


‘Porque  onde  estiver  o vosso  tesouro  ali  estará 
também  o vosso  coração.” 

(Mateus  6:21) 


Nós  nos  tornamos  semelhantes  àquilo  com  que  vivemos  ou 
àquilo  em  que  pensamos.  Essa  lei  opera  em  todos  os  setores  da  vida. 


O filósofo  dinamarquês  Kierkegaard  conta  a história  de  um 
pato  selvagem  que,  atraido  pela  vida  fácil  e boa  dos  patos 
domésticos,  decidiu  passar  uns  dias  com  êles.  Pousou  no  terreiro 
precisamente  na  hora  em  que  os  patos  se  cevavam  no  milho  lançado 
ao  chão  pelo  fazendeiro.  Gostou  tanto  da  alimentação  e da  vida 
folgada  dos  patos  que  decidiu  ficar  por  ali  algum  tempo.  Ficou 
todo  o verão  com  os  patos  domésticos.  Engordou  bastante,  tornou-se 
uma  figura  apreciada,  e passou  a adorar  aquela  vida  confortável. 
Veio  o outono.  Um  dia  viu  êle  que  os  patos  selvagens  levantavam 
vôo  para  o sul.  Sentiu  uma  saudade  irresistivel  da  companhia  dos 
seus.  Levantou  as  asas  e ensaiou  vôo.  Não  conseguiu  elevar-sc 
acima  da  cerca  que  circundava  o quintal.  Estava  pesado,  gorducho,  e 
há  muito  não  fazia  exercícios  de  vôo.  A comida  era  boa,  a com- 
panhia agradável,  e êle  decidiu  ir  ficando.  No  outono  seguinte  a 
cena  se  repetiu.  Êle  sentiu  a saudade  mas  nem  tentou  alçar  vôo. 
Depois,  o vôo  dos  patos  selvagens  nem  o atraiu  mais. 


E.ssa  parece  ser  uma  história  comum  da  vida  de  milhares  de 
pessoas.  Habituam-se  nos  baixios  da  exi.stência  e nem  chegam  a per- 
ceber que  existe  um  sentido  superior  da  vida.  Foram  feitos  para 
uma  vida  superior.  Mas  se  habituaram  a uma  vida  inferior.  .\os 
poucos  foram  perdendo  êsse  sentido  superior  da  exi.stência.  E o 
(jue  é pior:  foram  ])erdendo  a sensibilidade  e a capacidade  de  reagir 
aos  estímulos  da  vida  superior.  A causa  disso  é fácil  de  determinar: 
ausência  de  excrcicios  ])ró|)rios  dêsse  sentido  superior  da 
existência. 


e 

I t 
D 

í|  pr 


Nós  nos  tornamos,  som  perceber,  inconscientemente,  àciuilo  def, 
em  que  pensamos  e em  (|ue  centralizamos  nossa  vida.  Ê fácil  de  íesu 
compreender  essa  regra.  Façamos  um  exame  introspectivo  e re-  pff|| 
trospectivo.  Cuidado  com  a decepção!  Lá  no  pa.ssado  está  o que  ri(|,j 
])reten(Iíamos  ser  um  dia.  Hoje  nos  encontramos  longe  dacpicle  ideal.  Jrezj 
Como?  Hasta  examinar  onde  pusemos  no.sso  tesouro.  Jouji 
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“Bcin-aventurados  os  pobres  de  espírito  porcjue 

dèlcs  é o Heino  dos  céus.” 

(Mateus  5:3) 

Leitores  apressados  dêsse  texto,  ou  leitores  de  segunda  mão, 
cometem  o êrro  de  deturj)ar  o sentido  das  palavras  do  Mestre. 
Geralmente  se  supõe  que  pobres  de  espirito  são  os  ignorantes, 
deserdados,  incapazes,  faltos  de  inteligência,  fracos  e débeis  mentais. 
Interpretação  inteiramente  falsa.  Não  corresponde  ela,  de  modo 
nenhum,  ao  sentido  que  Jesus  quis  imprimir  às  suas  palavras. 

Vejamos  qual  é a interpretação  correta. 

Os  bem-aventurados  são  pobres,  diz  Jesus.  Há  comentaristas 
que  disfarçam  o aparente  escândalo  dessa  afirmativa  associando  o 
vocábulo  “pobres”  ao  outro:  “de  espirito”.  No  Evangelho  segundo 
Mateus  a expressão  que  aparece  é esta:  “pobres  de  espirito”.  Mas 
no  Evangelho  segundo  Lucas  só  aparece  o vocábulo  “pobres”.  E o 
registro  de  Lucas  parece  ter  sido  o primeiro.  Mateus  acrescentou  a 
expressão  “de  espirito”,  que  enriqueceu  o ensino  de  Jesus,  tor- 
nando-o mais  claro  e amplo,  para  evitar  uma  interpretação 
extremada.  Mas  Jesus  queria  dizer  pobres  mesmo,  no  sentido 
econômico.  Os  deserdados  econômicamente.  Êsses  são  bem-aven- 
turados segundo  Jesus.  Os  ricos  envaidecem-se  ràpidamente.  Os 
homens  que  alcançam  sucesso  rápido,  sobretudo  no  dominio 
econômico,  desenvolvem  um  senso  de  auto-suficiência  que,  levado  ao 
extremo,  é o principio  da  perdição.  Esquecem-se  de  que  precisam  de 
Deus.  Os  pobres,  pela  sua  própria  condição  de  necessidade  diária, 
vivem  mais  na  dependência  da  providência  divina.  Sentem  mais  a 
presença  de  Deus.  Não  ejue  seja  a pobreza,  em  si  mesma,  uma 
bem-aventurança.  Não.  Mas  ela  condiciona  o homem  a um  estado  de 
dependência.  Alimentando-se  diàriamente  dessa  comunhão  com 
Deus,  torna-se  o pobre  um  bem-aventurado.  A pobreza,  era  si  mesma, 
não  é uma  virtude.  Ninguém  se  torna  bem-aventurado  em  razão  de 
sua  pobreza.  Ela  é condição,  não  causa,  da  bem-aventurança. 

É como  condição  de  uma  vida  espiritual  e abundante  que 
devemos  pensar  na  pobreza.  A riqueza  espiritual  é o objetivo  que 
Jesus  põe  diante  dos  homens  quando  afirma  que  o Reino  dos  céus 
pertence  aos  pobres  de  espirito.  Como  especialista  em  vida  espi- 
ritual, pensa  Jesus  que  a condição  dessa  bem-aventurança  é a po- 
breza. Essa  lhe  parece  a melhor.  Haverá  outra  melhor  ainda?  Se 
houver,  que  seja  escolhida.  Mas  a experiência  mostra  que  não  há. 
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ÚNITAS 


Entendamos  bem  o sentido  que  Jesus  quis  dar  à expressão 
“pobres  de  espirito”.  Os  comunistas,  na  sua  ignorância  e deliberada 
distorsão  do  texto,  argúem  a religião  cristã  de  ópio  do  povo.  Porque 
recomenda  a pobreza  como  condição  de  vida  material.  Deus  é sem- 
pre rico  porque  nós  o fazemos  assim.  O homem  pobre  tem  um  Deus 
rico.  Mas  a Biblia  diz  que  Jesus  se  empobreceu  para  que  nós  nos 
enriquecêssemos.  Êle  abriu  mão  de  sua  riqueza  espiritual  quando 
no-la  deu.  Xa  verdade  Êle  é que  é rico  e nós  pobres.  Quem  pode 
dar  é rico.  E quanto  mais  dá,  mais  possui. 

Parece-me  que  é assim  que  devemos  compreender  o ensino  de 
Jesus.  A pobreza  pode  não  ser  a recusa  de  ganhar  dinheiro  e 
acumulá-lo.  Há  pobres  no  sentido  estrito  do  têrmo  que  não  estão  em 
condição  de  receber  a bem-aventurança.  Xão  é a riqueza  que  faz  o 
homem  perder-se,  mas  a vaidade  que  dela  decorre.  Não  é a pobreza 
que  faz  o homem  salvar-se,  mas  a humildade  que  dela  decorre.  A 
riqueza  assim  entendida,  é a raiz  do  pecado,  e a pobreza  é a raiz 
das  virtudes. 

O que  Jesus  ensina,  e a experiência  comprova,  é que  não 
devemos  por  nossa  fé  e nossa  confiança  na  riqueza  como  se  ela  nos 
pudesse  garantir  a posse  da  bem-aventurança. 

Pobres  de  espirito  são  os  que  reconhecem  suas  necessidades 
espirituais.  Ricos  de  bens  também  podem  sentir  suas  necessidades 
espirituais.  Contudo,  a experiência  tem  mostrado  que  isso  não  é 
muito  fácil.  Porém,  bá  exemplos  de  ricos  que  se  tornaram  pobres  de 
espirito  sem  perder  sua  riqueza.  Êsses  exemplos  são  poucos.  São 
exceções.  Ajudam  a confirmar  a regra. 

Jesus  nunca  se  opôs  à riqueza,  nem  aos  bens  que  a vida  nos 
proporciona.  Mas  êle  se  opôs  a tudo  àquilo  que  nos  impede  de 
possuir  a bem-aventurança  espiritual. 

É nessa  linha  de  ])ensamento  cpie  j)odemos  compreender 
algumas  declarações  capitais  de  Jesus. 

No  capitulo  0 do  Evangelho  segundo  Mateus  há  uma  série  de 
advertências  de  Jesus  contra  a solicitude  em  face  dos  prol)lemas  da 
vida.  Essas  advertências  estão  na  linha  do  seu  i)ensamento  con- 
tido na  i)rimeira  bem-aventurança.  Êle  diz:  “Não  ajunteis  ]>ara  vós 
tesouros  na  terra  onde  a traça  e a ferrugem  consomem,  e os  ladrões 
roubam  e dilai)idani;  mas  ajuntai  tesouros  no  céu  onde  nem  a traça 
nem  a ferrugem  consomem  e os  ladrões  não  roubam  nem  dila|)idani". 
.Não  se  trata  de  uma  condenação  da  ritjueza  e do  acúmulo  de  capital, 
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mas  uma  advertência  contra  o mau  uso  desses  bens.  Êsse  mau  uso 
vem  especificado  em  um  texto  a seguir:  “Porciue  onde  estiver  o 
vosso  tesouro  só  estará  também  o vosso  coração”.  Como  se  dissesse: 
cuidado  para  que  sua  fé  e sua  esperança  não  se  fundem  na  sua 
riqueza!  Logo  a seguir  Jesus  adverte  que  ninguém  pode  ser  vir  a 
dois  senhores:  a Deus  c à riqueza.  Aí  está  claramente  exposto  o seu 
pensamento.  Só  devemos  servir  a Deus,  e a ricpieza  bem  pode  ser  um 
dos  instrumentos  de  nosso  serviço.  A riqueza  é sempre  boa  serva, 
mas  péssima  dominadora.  Ela  reclama  submissão  irrestrita. 

E mais  adiante  no  mesmo  texto,  adverte  o Mestre:  “Por  isso 
vos  digo:  não  andeis  cuidados  quanto  à vossa  vida  pelo  (pie  haveis 
de  comer  ou  jielo  que  haveis  de  beber;  nem  quando  ao  vosso  corpo 
pelo  que  haveis  de  vestir.  Não  é a vida  mais  do  que  o mantimento  e 
o corpo  mais  do  que  o vestido?  Não  condenou  Jesus  a busca  do 
alimento  e do  vestido.  Diz  èle  que  devemos  estabelecer  uma  hie- 
rarquia (ie  valores.  Na  vida  há  valores  fundamentais  e acessórios. 
O alimento  e o vestido  são  acessórios.  A vida  não  consiste  em  comer 
e vestir-se.  Os  que  conseguem  estabelecer  essa  correta  hierarquia 
criam,  para  si  mesmos,  as  condições  da  bem-aventurança. 

Deve  haver  um  objetivo  supremo  na  vida.  Aqui  está  êle  na 
opinião  de  Jesus:  “Buscai  primeiro  o Reino  de  Deus  e a sua  justiça, 
e as  outras  coisas  vos  serão  acrescentadas”.  A riqueza,  o bem-estar,  e 
os  restantes  benefícios  materiais  impedem  a busca  dêsse  Reino? 
.\fastemo-los,  então  do  nosso  caminho. 


MUITO  TARDE 

O famoso  Santo  Agostinho  lançando  o olhar  para  a sua 
vida  passada  assim  se  exprimiu:  “Uma  só  dor  me  resta  depois  que 
eu  vivo  na  tua  comunhão,  ó Jesus!  Uma  só  dor  me  resta:  Eu  te 
amei  tão  tarde,  ó beleza  mais  velha  do  que  o mundo  e eternamente 
jovem,  eu  te  amei  tão  tarde”. 

Como  se  vê,  quando  passou  a gozar  dos  benefícios  da  comu- 
nhão com  Deus  é que  o famoso  escritor  percebeu  o quanto  perdera 
por  ter  protelado  a decisão  de  servir  a Cristo.  Correm  êsse  risco 
todos  quantos,  conhecendo  a verdade  não  a seguem  prontamente, 


A CIDADE  DOS  SEGUROS 


Uma  das  medidas  de  proteção  ao  sossego  pessoal  nesta  terra 
consiste  em  evitar  que  o nome  da  gente  caia  nas  mãos  de  agentes  de 
seguro.  Caso  contrário  começam  as  cartas,  com  sugestões  muito  bem 
feitas,  elaboradas  com  todos  os  requintes  psicológicos  dos  modernos 
métodos  de  propaganda,  para  convencer  o individuo  da  necessidade 
de  um  seguro.  E se  fôsse  só  um  não  era  nada.  Dspois  do  primeiro 
vem  0 segundo,  depois  do  segundo  o terceiro,  o quinto,  e não  sei 
quantos  mais,  até  que  a gente  acaba  como  aquela  senhora  que  com  o 
dinheiro  que  já  pagou  em  seguros  pessoais,  de  propriedade,  médicos  e 
hospitalares,  poderia  ter  dado  a volta  ao  mundo.  O pior  é que  nunca 
se  utilizou  de  nenhum  dêles,  e agora,  ao  passar  dos  65  anos,  vai 
sendo  rejeitada  na  renovação  de  alguns  dos  ditos  seguros,  por  não 
constituir  mais  um  bom  risco. 

Tudo  isto  pesa  de  um  lado  da  balança,  mas  o fato  é que 
quando  a casa  pega  fogo,  a criança  fica  doente  ou  o carro  desaparece 
da  porta,  os  atingindos  pelo  infortúnio  estão  sempre  prontos  a 
cantar  os  louvores  das  companhias  de  seguro,  que  os  tiraram 
do  apêrto. 

Com  vantagens  ou  desvantagens,  acontece  que  vivendo-se  aqui 
em  Jacksonville,  não  se  pode  ignorar  a existência  das  companhias  de 
seguro.  O prédio  mais  bonito  da  cidade  — opinião  pessoal  — per- 
tence a Prudential  Insurance  Co.  Meia  dúzia  de  outros,  dos  mais 
modernos  e atraentes,  constituem  as  sedes  de  outras  companhias 
congêneres.  Devido  a uma  lei  estadual  datada  de  1953,  que  reduz  de 
2%  certos  impostos  para  companhias  de  seguro  com  sede  em  Flórida, 
os  olhares  dos  executivos  começaram  a se  voltar  definitivamente 
para  êstes  lados.  Nos  últimos  dez  anos  o número  de  empregados  das 
referidas  companhias  passou  de  400  para  3.600.  A quase  totalidade 
das  dezessete  empresas  atualmente  em  operação,  para  cá  se  trans- 
feriram durante  o mesmo  período  e tódas  elas  parece  que  vão  §e 
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aclimatando  muito  bem  a julgar  pelos  novos  prédios  e pelo  ressenti- 
mento das  talentosas  funcionárias  locais  que  estão  mais  ou  menos 
indignadas  porque  “essas  companhias  de  seguro  só  contratam 
“meninas  bonitas”  que  não  sabem  nem  siquer  escrever  a máquina”. 

Evidentemente  seguro  é bom  negócio.  Capitalizando  no  senso 
de  previdência,  tipico  do  americano  trabalhador  que  não  pede  em- 
prestado a amigos  nem  recorre  a parentes  ricos  ou  pobres,  as 
companhias  de  seguro  usam  e ...tornam  a usar  do  direito  de  im- 
pressionar 0 indivíduo.  Alguns  dos  mais  interessantes  anúncios  de 
revista  são  produtos  dêles.  A Rocha  do  Gibraltar,  que  tem  a nossa 
versão  nacional  no  Pão  de  Açúcar,  em  contraste  com  as  inúmeras 
variações  de  quadros  de  crianças  e espôsas  que  não  podem  ficar  des- 
protegidos são  os  temas  favoritos  dos  anunciantes. 

Até  aqui  tudo  muito  bem.  Mas  quando  a criatura  que  já  tem 
um  seguro  de  vida,  dois  contra  terceiros,  três  de  hospitalização,  um 
especifico  contra  incêndio,  outro  para  danos  cometidos  contra  carro, 
outro  para  propriedade,  outro  para  mobília  e todos  os  cacarecos  jun- 
tados dentro  de  casa,  outro,  e outro,  e outro,  quando  essa  criatura 
telefona  para  o agente  de  seguros  afim  de  saber  as  condições  de 
segurar  um  casaco  de  peles,  a gente  começa  a pensar  que  a se- 
gurança pode  se  tornar  verdadeira  obcessão. 

Maria  Amélia  Rizzo 
Jacksonville  — Flórida  — U.  S.  A. 


SOFRIMENTO 

O Filho  de  Deus  sofreu  até  a morte,  não  para  que  os 
homens  não  sofressem,  mas  para  que  seus  sofrimentos  pu- 
dessem tornar-se  iguais  aos  dêle. 

George  MacDonald 


i 


MÚSICA  e ESPIRITUALIDADE 


A MÚSICA 
RELIGIOSA 
DE  MOZART 


Além  dos  oratórios  e das  duas 
vésperas,  já  analizadas  nos  artigos 
anteriores,  e das  missas,  de  que 
cuidaremos  brevemente,  tôdas  elas 
obras  de  maior  envergadura  e de 
estrutura  mais  complexa,  deixou 
Mozart  numerosas  composições  me- 
nores — hinos,  motetes,  antífonas, 
litanias,  ofertórios  — já  arroladas 
no  primeiro  artigo  desta  série,  e 
das  quais  julgamos  oportuno  tra- 
tar antes  de  entrar  na  apreciação 
das  missas,  que  constituem  — já 
0 deixamos  dito  — suas  obras  mais 
importantes  no  setor  da  música  sa- 
cra. Não  nos  enganamos,  entretan- 
to. Entre  estas  obras  menores  en- 
contram-se algumas  das  mais  finas 
jóias  do  acervo  mozartiano.  De  mui- 
tas delas,  que  não  estão  gravadas 
e algumas  até  nem  impressas,  não 
podemos  dar  senão  impressões  in- 
diretas, louvados  naqueles  que  me- 
lhor estudaram  e analisaram  as 
obras  do  mestre.  Wyzewa  e Saint- 
Foix,  os  dois  grandes  exegetas  do 
pensamento  mozartiano  continua- 
rão sendo  os  nossos  guias  mais  se- (*) 


(*)  Os  primeiros  artigos  desta  sé- 
rie, interrompida,  por  motivo  de  for- 
ça maior,  durante  tanto  tempo,  foram 
publicados  nos  números  de  janeiro, 
fevereiro  e maio  de  1957. 


Odilon  Xogneirtí  de  Maios 

guros.  Passemos,  pois,  em  revista, 
algumas  dessas  obras  menores,  to- 
mando como  ponto  de  referência  as 
indicações  do  catálogo  de  Koechel, 
o qual  embora  corrigido  e ampliado 
numerosas  vêzes,  continua  ainda 
básico,  para  citação  das  obras  do 
compositor. 

1 . A primeira  indicação  que 
nêle  encontramos  (n.°  20)  refere-se 
a um  motete  ( ' ) para  quatro  vo- 
zes sôbre  texto  inglês  (God  is  our 
Refuge),  datado  de  1765,  portanto 
quando  Mozart  tinha  apenas  nove 
anos  de  idade.  Naquele  ano  os 
Mozart  visitaram  Londres  e o pe- 
queno Amadeus  ofereceu  à biblio- 
teca do  Museu  Britânico  as  suas 
primeiras  sonatas  datadas  do  ano 
anterior  e que  acabavam  de  ser  pu- 
blicadas, além  de  diversos  manus- 
critos originais,  entre  os  quais  o 
motete  a que  nos  referimos.  Escri- 
to no  estilo  madrigalesco  ,tão  do 
agrado  dos  ingleses,  apresenta, 
contudo,  um  desenvolvimento  mais 
amplo,  não  se  limitando  à simples 

I 

(1)  Motetes  são  composições  sa- 
cras, em  geral  curtas,  tomando  como 
tema  os  textos  bíblicos  utilizados  pelo 
canto  gregoriano.  No  século  XVll 
começaram  a aparecer  motetes  em 
outras  línguas  que  não  o latim. 
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forma  de  “cânon”,  nas  quais  eram 
{íeralmente  compostos  os  madri- 
gais, mas  encerrando  uma  verda- 
deira fuga,  que  já  revela  trabalho 
hábil  c seguro.  Provavelmente  é a 
esta  composição  que  se  refere  Leo- 
pold  Mozart  quando  cm  1768  arro- 
lou uma  “fuga  a quatro  vozes”  en- 
tre as  obras  do  filho.  O manuscri- 
to original  do  Museu  Britânico  tem 
como  título  a simples  indicação 
“côro  a quatro  vozes”,  enquanto 
que  Koechel  arrolou-o  como  motete, 
subtitulando-o  “madrigal  sacro”. 

2.  A seguir,  encontramos,  sob  o 
número  33,  um  Kyrie  em  fá  maior, 
para  quatro  vozes  com  acompanha- 
mento de  cordas,  datado  de  1766. 
O Kyrie  (convém  recordar  para 
aqueles  que  não  estão  familiariza- 
dos com  a liturgia  católica)  é a 
primeira  parte  do  ordinário  da 
missa;  consta  de  três  invocações: 
Kyrie  eleison,  Christe  eleison  e no- 
vamente Kyrie  eleison  (“Senhor, 
tem  piedade  de  nós!”).  Muitos  com- 
positores escreveram  Kyries  avul- 
sos, deixando  de  lado  as  demais 
partes  do  ofício  religioso.  O pró- 
prio Mozart  assim  o fêz  em  mais 
de  uma  ocasião.  Entretanto,  êste 
seu  primeiro  Kyrie  parece  que  se 
destinava  a uma  missa  completa, 
que  teria  sido  abandonada  pelo 
compositor.  Foi  composto  em  Pa- 
ris e nele  os  analistas  de  Mozart 
vêem  marcas  acentuadas  do  cará- 
ter francês,  mais  simples  e mais 
precioso  que  o da  música  italiana 
ou  alemã  de  então.  Mais  ainda: 
êste  Kyrie  é todo  construído  sôbre 
um  tema  único  — uma  ária  ou  me- 


lhor um  refrão  de  sabor  tipicamen- 
te francês.  Êste  refrão,  exposto 
alternadamente  pelas  vozes  e pelos 
instrumentos,  um  tanto  modulado 
no  “Christe  eleison”,  reaparece  em 
seguida  da  maneira  primitiva,  para 
constituir,  no  final,  o trecho  mais 
original  e expressivo  de  tôda  a 
obra. 

3.  Offertorium  in  Festo  S.  Be- 
nedicti,  K 44.  Êste  ofertório  (2), 
datado  também  de  1766,  foi  escrito, 
ao  que  parece,  durante  uma  visita 
que  os  Mozart,  na  viagem  pela 
França,  realizaram  ao  mosteiro  de 
Seon,  cujo  abade  era  amigo  do  pai 
do  compositor.  A qualidade  inferior 
desta  composição,  quando  compara- 
da com  outras  da  mesma  época,  fêz 
crer  que  tenha  sido  escrita  às  pres- 
sas, talvez  no  cumprimento  de  al- 
gum voto  ou  para  atender  a algum 
pedido  do  abade  de  Seon.  Tem  mui- 
to pouco  de  religioso  e a ária  com 
que  êle  se  inicia  não  revela  nenhu- 
ma afinidade  com  o espírito  do  tex- 
to, fazendo  lembrar,  antes,  uma 
ária  no  estilo  de  Grétry  ou  de  qual- 
quer outro  compositor  de  ópera  cô- 
mica francesa.  Destinado  à festa 
de  S.  Bento  (21  de  março),  sua 
partitura  exige,  além  das  quatro 
vozes  e das  cordas,  dois  pistões  e 
tímbales.  Parece  ser  esta,  pois,  a 
primeira  composição  sacra  de  Mo- 
zart a empregar  instrumentos  de 
sôpro. 


(2)  Ofertório  é um  trecho  musi- 
cal destinado  a ser  cantado  durante 
a consagração,  no  ofício  da  missa. 
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ÚNITAS 


4.  Grabmusik,  K 42  (Cantata 
da  Paixão),  para  soprano  e baixo, 
com  acompanhamento  de  dois  vio- 
linos, duas  violas,  trompas  e con- 
tinuo. Composta  para  a semana 
santa  de  1767,  representa  o primei- 
ro ensaio  de  Mozart  num  gênero 
muito  do  gôsto  dos  alemães,  mas 
que  não  foi  dos  mais  preferidos  do 
compositor.  Utiliza  a forma  dia- 
logada (também  empregada  por 
Bach  na  Cantata  57)  entre  a alma 
(baixo)  e o anjo  (soprano).  Cons- 
titui um  grande  passo  no  aperfei- 
çoamento das  obras  do  mestre,  em- 
bora seus  recitativos  e árias  este- 
jam ainda  muito  presos  ao  estilo 
da  ópera  italiana  da  época. 

5 e 6.  Os  números  44  e 86  rc- 
ferem-se  a duas  antifonas(‘*)  com- 
poslas  como  prova  para  admissão 
à A^adem’a  Filarmônica  de  Bolo, 
nha,  cm  9 de  outubro  de  1770  e pro- 
vàvclmcni.3  sob  a influência  do 

(3)  A antífona,  originalmente 
canto  alternado  entre  duas  partes  do 
côro  ou,  mais  precisamente,  entre 
côro  de  h.mens  e côro  infantil,  c 
uma  das  mais  antigas  formas  da  mú- 
sica sacra.  Era  comum  nas  igrejas 
do  Oriente,  tendo  sido  introduzida 
nas  igrejas  do  Ocidente  pot  Sto.  Am- 
brósio,  no  século  IV.  Posteriormen- 
te, a forma  foi  modificada,  tornando- 
se  uma  alternância  nào  mais  entre 
duas  partes  do  côro,  mas  entre  côro 
c solistas.  Neste  sentido  foi  que  Mo- 
zart a utilizou.  Mais  tarde,  ainda,  a 
antífona  passou  a designar  um  bre- 
ve texto  cantado,  no  ofício  religioso, 
como  prelúdio  ou  postlúdio  a um 
salmo.  Também  nesta  acepção,  tem 
sido  utilizada  por  numerosos  compo- 
sitores. 


Abade  Martini,  seu  mentor  espiri- 
tual. A primeira,  Cibavit  eos,  é 
para  quatro  vozes  com  acompanha- 
mento de  órgão.  A segunda,  Quae- 
rite  primum  regnum  Dei,  dispensa 
0 acompanhamento,  requerendo 
apenas  as  quatro  vozes.  A admis- 
são à famosa  academia  fundada 
em  1666  por  Vincenzo  Maria  Car- 
rati,  de  tanta  significação  na  vida 
musical  da  Itália  nos  fins  do  século 
XVII  e por  todo  o século  XVIII, 
não  era  nada  fácil.  A prova  preli- 
minar consistia  em  musicar,  para 
quatro  vozes,  um  texto  litúrgico  to- 
mado ao  acaso  do  antifonário  gre- 
goriano . Depois,  numerosos  outros 
exercícios  que  implicavam  no  mais 
seguro  conhecimento  do  contrapon- 
to. A primeira  das  antífonas  (K  44) 
é mais  desenvolvida,  melhor  cui- 
dada, dando  a impressão  de  ter  sido 
composta  em  condições  mais  favo- 
ráveis, talvez  com  mais  tempo,  en- 
quanto que  a segunda,  escrita,  ao 
que  se  supõe,  no  próprio  dia  d.) 
concurso,  parece  trair  o estado  de 
emoção  do  jovem  candidato. 

7.  Veni  Sancte  Spiritus,  K.  47. 
Êste  ofertório  foi  composto  em  Vie- 
na cm  1768,  tendo  sido  cantado  pela 
primeira  vez  aos  7 de  dezembro 
daquele  ano,  juntamente  co  ma  sua 
Missa  em  Sol  maior,  a primeira 
composição  dêste  gênero  cfue  Mo- 
zart escreveu.  O Veni  Sancte  Spi- 
ritiis,  precedendo  de  pouco  a refe- 
rida missa,  pode  ser  tomado,  pois, 
como  um  ensaio  para  êsse  gênei‘o, 
mais  difícil  e mais  complexo.  Re- 
presenta um  grande  passo  em  rela- 
ção ao  ofertório  anterior,  dedicado 
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à festa  de  S.  Bento,  (citado  aqui 
sob  o n.°  3):  mais  religioso  no  es- 
tilo ,mais  sóbrio  na  forma,  embora 
neste  último  a orquestração  fôsse 
mais  brilhante.  0 maior  interesse 
dêóte  segundo  ofertório  está  em 
que  êle  marca  uma  espécie  de  tran- 
sição na  música  religiosa  de  Mo- 
zart:  transição  entre  o estilo  apren- 
dido nas  suas  viagens  pela  França 
e o estilo  vienense,  ou  melhor  sal- 
burguês,  que  êle  vai  praticar  nas 
suas  obras  posteriores,  principal- 
mente nas  missas. 

8.  Offertorium  pro  Festo  St. 
Joannis  Baplistae,  K 72.  De  acôr- 
do  com  certa  tradição,  êste  ofertó- 
rio, não  datado  , teria  sido  compos- 
to para  um  monge  do  convento  de 
Seon,  amigo  de  Mozart  e chama- 
do João  Batista.  O certo  é que  êle 
se  destinava  ao  dia  de  S.  João  Ba- 
tista, o que  permite  situar,  porém 
sem  mu’ta  exatidão,  a data  de  sua 
composição  no  mês  de  junho  de 
1771.  Provàvelmente  seja  esta  a 
mais  importante  das  obras  religio- 
sas de  Mozart  até  aqui  referidas, 
o que  nos  faz  supor  que  êle  a te- 
nha escrito  após  a primeira  via- 
gem à Itália,  na  qual  tanto  apren- 
deu com  os  mestres  da  Península. 
A obra  inicia-se  com  um  grande 
prelúdio  instrumental,  precedendo 
o pnmeiro  côro,  o que  é bem  no 


estilo  dos  oratórios  italianos,  pos- 
teriormente adotado  também  pelos 
compositores  protestantes  da  Ale- 
manha. Tôda  a peça  é construída 
sôbre  um  tema  principal  — o céle- 
bre coral  de  S.  João  Batista,  da- 
tado, segundo  parece,  do  século  IX 
— e que  mais  tarde  vai  ser  utili- 
zado por  Wagner  na  cena  da  igre- 
ja, logo  no  início  de  sua  ópera  “Os 
mestres  cantores”.  Êste  tema,  de 
grande  e expressiva  beleza,  dá  ao 
ofertório  um  caráter  particular  de 
alegria  espiritual,  em  vez  de  dege- 
nerar na  alegria  profana  de  final 
de  ópera,  que  se  encontra  nas  pri- 
meiras composições  religiosas  de 
Mozart.  (•) 

(Continua) 


(4)  De  tôdas  as  obras  referidas 
neste  artigo,  êste  Ofertório  a S.  João 
Batista  é a única  que  está  gravada: 
disco  Period  519.  na  interpretação 
do  côro  e orquestra  do  Mozarteum 
de  Salzburg,  sob  a direção  de  Jona- 
than  Sternberg.  Além  do  Ofertório, 
êste  disco  contém  o Kyrie  em  ré 
menor  (K  314),  de  que  cuidaremos 
no  próximo  artigo,  e mais  dois  mo- 
tetes  de  Schütz  ( “Sei  que  meu  Re- 
dentor vive”  e “Estando  êles  comen- 
do, tomou  Jesus  o pão...”,  êste  sô- 
bre a instituição  da  sagrada  comu- 
nhão, tal  como  vem  relatada  em  S. 
Mateus  26:26-28. 


o QUE 
ESTÂ 

FALTANDO 
AO  MUNDO 


Juvenal  /?.  Met/er 


Xão  há  dúvida  de  que  o mundo  nestas  últimas  décadas  vem 
experimentando  grandes  transformações. 

Povos  como  os  da  índia  e da  .\frica  que  viviam  dependentes 
de  impérios  europeus  estão  se  libertando  da  influência  alheia.  Os 
impérios  que  dominavam  o mundo  antes  da  última  guerra  ou  estão 
mudando  a sua  maneira  de  agir  ou  desaparecendo.  ciência  tem 
dado  passos  enormes.  -\s  forças  extraordinárias  encerradas  nos 
átomos  foram  dominadas  e puderam  ser  j)ostas  a serviço  do  homem 
que  as  usou  para  fins  destruidores,  mas  cpic  as  usaria  para  fins 
construtivos.  Medicamentos  preciosos  como  os  anti-hióticos  estão 
salvando  vidas  diàriamente.  E da  atualidade  a admirável  vitória  que 
os  pescpiisadores  americanos  acabam  de  ganhar  descobrindo  uma 
vacina  preventiva  contra  a paralisia  infantil. 

Xo  campo  da  agricultura  os  métodos  para  combate  às  pragas  e 
])ara  aj)erfeiçoamento  da  ])rodução  tem  permitido  nos  paises  (|ue  os 
aplicam  afugentar  o espantalho  da  fome.  No  .lajjão  a (piantidade  de 
arroz  (|ue  se  colhe  em  determinada  área  é cerca  de  duas  vêzes  maior 
(pie  a (pie  se  colhe  na  China  e na  Malaia,  e (juatro  vêzes  maior  do 
(|ue  a (|ue  se  colhe  na  índia. 

C.omo  se  vê,  há  elementos  materiais  |>ara  (|ue  a situação  do 
mundo  seja  melhor.  O <|ue  falta  é orientação.  E uma  fòrça  cpie  atui 
sôhre  a |)ersonalidade  dos  homens  e das  mulheres  esclarecendo-as. 
E alguma  coisa  (|ue  as  ajude  a agir  segundo  uns  tantos  principios  e 
pontos  de  vista  sem  os  (piais  o aproveitamento  das  possibilidades 
materiais  será  desastroso. 
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O (|iie  falta  é exclusivameiite  o poder  conferido  às  criaturas 
humanas  (|ue  têm  sua  vida  influenciada  pela  mentalidade  própria  de 
Jesus  (ir isto. 

Essa  mentalidade  não  compactua  com  a mentira,  com  o cpie  ê 
desonesto,  com  o egoismo,  com  o desrespeito  aos  interesses  alheios. 

Estamos  ahsolutamente  convencidos  de  (jue  se  essa  men- 
talidade tivesse  atuado  sòhre  os  orientadores  dos  povos  (pie  viveram 
nestes  últimos  anos  as  guerras,  a.s  invasões,  os  métodos  comerciais 
excusos,  as  revoluções  sangrentas,  o derramamento  de  sangue,  a 
(pieima  criminosa  de  trigo,  de  carneiros,  de  café,  para  manter  preços 
altos,  a situação  atual  do  mundo  seria  outra.  Não  será  preciso  pensar 
em  bombas  atômicas  nem  em  outras  de  maior  poder  destruidor. 
Não  teriamos  nações  cheias  de  ])ossibilidades  às  voltas  com  uma 
crise  de  caráter  e de  recursos  financeiros.  Não  teriamos  visto  povos 
cultos  e capazes  coni|)letamente  dominados  pela  fõrça. 

A fõrça  fisica  tem  sido  o recurso  supremo  de  cpie  se  valem  os 
povos  modernos.  .\s  conseqiiéncias  do  seu  emprégo,  porém,  téra  sido 
desastrosas. 

O único  recurso  para  o estabelecimento  de  um  mundo  melhor 
é um  modo  de  pensar  diferente  do  pensar  pagão.  É o modo  de 
pensar  cpie  nos  foi  ensinado  por  (iristo.  É essa  a única  esperança 
para  um  mundo  melhor.  Fora  da  concepção  cristã  não  há  salvação 
nem  para  o mundo  nem  para  as  nações,  nem  para  os  povos,  nem 
para  os  individuos. 

Nós  cpie  sabemos  o porcpie  dessa  verdade,  temos  uma  grande 
responsabilidade.  É fazer  tudo  cpianto  esteja  em  nosso  poder  para 
que  a fõrça  divina  através  do  Evangelho  de  Cristo  seja  uma  rea- 
lidade na  vida  dos  homens,  nos  seus  ideais,  nos  seus  negócios  e 
nas  suas  relações  mútuas.  O mundo  ainda  não  sentiu  e não  se  con- 
venceu dessa  gloriosa  verdade  porque  os  cristãos  ainda  não  deram  o 
testemunho  devido.  Se  vivermos  de  acõrdo  com  o que  Jesus  nos 
ensinou,  se  difundirmos  pelo  exemplo,  pela  palavra  e pelo  esfõrço  a 
fé  nesse  poder,  o panorama  do  mundo  será  extraordinariamente 
beneficiaclo. 

A culpa  dos  males  que  nos  assolam  cabe  àqueles  que  pregam 
doutrinas  pagãs  como  as  da  adoração  do  Estado,  do  valor  da 
violência,  a sede  da  fortuna.  Não  foi  apenas  Guilherme  II  e Adolf 
Hitler  que  desencadearam  as  duas  últimas  grandes  guerras  que  pro- 
duziram tantas  conseciüéncias  funestas.  Foram  os  governantes,  os 
professores  de  universidade,  os  jornalistas,  os  escritores  e os  chefes 
de  familia,  e todos  acjueles  que  se  deixaram  iludir  pela  filosofia 
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materialista  da  vida.  Todos  somos  mais  ou  menos  responsáveis  pela 
situação  calamitosa  por  nos  termos  conformado  com  os  êrros  e 
com  a falta  de  visão  dos  nossos  orientadores  materializados. 

Se  (piiscrmos  sair  dessa  situação  desesperadora  a que  fomos 
arrastados  só  existe  um  meio  apontado.  É mudarmos  de  modo  de 
pensar.  É criarmos  nossos  ideais  e educarmos  a nossa  sensibilidade 
de  modo  que  ela  perceba  não  só  o que  está  perto,  só  o que  nos 
interessa,  não  só  o imediato,  não  só  o poder  da  violência,  não  só  o 
(pie  as  ciências  nos  demonstram.  O campo  da  consciência  e da  men- 
talidade humana  ainda  é muito  pouco  conhecido  e contém 
possibilidades  que  a ciência  ainda  não  descobriu.  Por  enquanto  é 
aos  profetas,  aos  poetas,  aos  videntes,  aos  santos  e aos  mártires  (|ue 
temos  de  voltar  as  nossas  vistas  porque  êles  é cpie  são  idealistas,  êles 
é que  vêm  o cpie  vale  a pena,  êles  é que  revelam  a grandeza  e as 
possibilidades  do  poder  de  Deus  revelado  aos  homens  através  do 
Evangelho  de  Jesus  Cristo. 


O HOMEM  E O DOMINGO 

“O  sábado  foi  feito  por  causa  do  homem  c não  o 
homem  j)or  causa  do  sáhado”,  disse  Jesus.  Um  ministro 
unitário  nos  Estados  Unidos  (da  Capela  Real  Unitária  de 
Nova  York),  lançou  um  plano  ousado  e inteligente:  decidiu 
repetir  os  serviços  religiosos  do  domingo  nas  terças-feiras  à 
noite,  visando  atender  aos  (pie  aos  domingos  não  vão  à 
Igreja,  e jireferem  gastar  o “fim  de  semana”  em  passeios. 
Disse  o ousado  e inteligente  ministro:  A Igreja  não  domina 
mais  nossa  atividade  dos  domingos.  O domingo  tornou-se  a 
principal  contribuição  da  Igreja  para  os  longos  “week-ends”. 
Por  (jue  não  estender  as  oportunidades  do  domingo  à semana 
tóda?  Isso  liberta  a consciência  dos  cpie  preferem  jiassear 
aos  domingos.  No  espirito  de  Jesus  deviamos  dizer:  o 
domingo  foi  feito  por  causa  do  homem  e não  o homem  por 
causa  do  domingo”. 


í vida  mais  notável  do  inundo 


III 


1.  O começo  j)úblico  da  obra  de  Jesus  — Mat.  1:12-17;  Marcos 
1:14,  lõ;  Lucas  4:14,  15. 

2.  Rejeitado  em  Nazaré  — Lucas  4 : l()-30. 

3.  Chamada  dos  primeiros  discípulos  Mateus  4:18-22;  Marcos 
1 :l()-20;  Lucas  5:1-1 1. 

4.  ('.ura  de  um  demoniaco  — Marcos  1:21-28;  Lucas  4:31-37. 

5.  (iura  da  sogra  de  Pedro  — Mateus  8:14,  15;, Marcos  1:29-31; 
Lucas  4:38,  39. 

6.  Várias  curas  — Mateus  8:l(i,  17;  Marcos  1:32-34;  Lucas 
4:40,41. 

7.  Viagem  ])ela  Galiléia  — Mateus  4:23-25;  Marcos  1:35-39; 
Lucas  4:42-44. 

8.  Cura  de  um  leproso  — Mateus  8:2-4;  Marcos  1:40,  45; 
Lucas  5:12-16. 

9.  Cura  de  um  paralítico  — Mateus  9:1-8;  Marcos  2:1-12; 
Lucas  5:17-26. 

10.  Chamada  de  Mateus  — Mateus  9:9-13;  Marcos  2:13-17;  Lucas 
5:27-32. 

11.  2a.  páscoa  — João  5:1-47. 

12.  Discussão  sôbre  o sábado  — Mateus  12:1-8;  Marcos  2:23-28; 
Lucas  6:1-5. 

13.  Cura  do  homem  da  mão  seca  — Mateus  12:9-13;  Marcos  3:1-6; 
Lucas  6:6-11. 
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14.  Entusia.smo  do  povo  e laço.s  do.s  inimigos  — Mateus  12:14-21; 
Marcos  3:7-12;  Lucas  6:17-19. 

15.  Escolha  dos  doze  — Mateus  10:2-4;  Marcos  3:13-19;  Lucas 
6:12-16. 

16.  Sermão  do  Monte  — Mateus  5:1-8:1;  Lucas  6:20-49. 

17.  Cura  do  servo  do  centurião  — Mateus  8:5-13;  Lucas  7:1-10. 

18.  Viagem  pela  Galiléia  — Mateus  9:1. 

19.  Ressurreição  do  filho  da  viúva  — Lucas  7:11-17. 

20.  João  pergunta  sôbre  Jesus  — Mateus  9:2-19;  Lucas  7:18-35. 

21.  L’ngido  por  uma  mulher  — Lucas  7:36-50. 

22.  Nova  visita  à Galiléia  — Lucas  8:1-13. 

23.  Ensino  por  parábolas  — Mateus  12:22-37;  Marcos  3:20-30; 
Lucas  11:14,  15,  17-23. 

21.  Os  fariseus  pedem  sinal  — Mateus  11:38-45;  Lucas  11:16, 
24-26,  29-36,  27,  28. 

25.  mãe  c os  irmãos  de  Jesus  — Mateus  12:16-50;  Marcos 
3:31-35;  Lucas  12:27,  28. 

26.  .\cu.sações  aos  fariseus  — Lucas  1 1:37-54. 

27.  Discursos  ao  povo  — Lucas  12:1-59. 

28.  Observações  sòhre  a morte  dos  galileus  — Lucas  13:1-5. 

29.  Várias  |)aráholas  — Mateus  13:1-53;  Marcos  4:1-34;  Lucas 
8:4-18,  13:18-21. 

30.  Exame  |)ara  os  (|ue  j)retendem  segui-lo  — Mateus  8:18-22; 
Lucas  9:57-()2. 

31.  Acalma  a tempestade  — Mateus  8:23-27;  Marcos  4:35-41; 
Lucas  8:22-25. 

32.  Rosse.ssos  da  Gadara  — .Mateus  8:28-34;  Marcos  5:1-20; 
Lucas  8:26-10. 

33.  .Sôbre  o jejum  — .Mateus  9:14-17;  .Marcos  2:18-22;  I.ucas 
5:33-39. 
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3-1.  Milagres  — Mateus  9:18-2();  Marcos  5:21-13;  Lucas  8:41-56. 

35.  Cura  de  dois  cegos  Mateus  9:27-31. 

36.  (aira  de  um  surdo  — Mateus  9:32-31. 

37.  De  novo  rejeitado  eni  Nazaré  — Mateus  13:51-58;  Marcos  6:1-6. 

38.  Os  doze  são  enviados  — Mateus  9:35-101;  .Marcos  6:6-13; 
Lucas  9:1-6. 

39.  Herodes  pergunta  por  Jesus  — Mateus  11:1,  2,  6-12;  Marcos 
6:14-16,  21-19;  Lucas  9:7-9. 

•!0.  \ volta  dos  doze;  alimenta  5.000  - Mateus  14:13-21;  Marcos 

6:30-44;  Lucas  9:10-17;  João  6:1-14. 

41.  Jesus  anda  .sc)bre  o mar  — Mateus  14:22-33;  Marcos  6:45-52; 
João  6 : 15-21. 

42.  Marcha  triunfal  por  Genezaré  — Mateus  14:34-36;  Marcos 
6 : 53-56. 

43.  Discur.so  sòbrc  o pão  da  vida  por  ocasião  da  terceira  páscoa 
— João  6:22-71. 

14.  Heprova  as  tradições  dos  fariseus  — Mateus  15:1-20; 
Marcos  7:1-23. 


üBSERY.\ÇÃO  — ü leitor  poderá  estabelceer  contato  entre  es.sa  terceira  etapa  do 
estudo  que  apresentamps,  tomando  a revista  anterior.  Anote  a 
leitura  feita,  c perguntí^-nos  quando  não  entender. 


A Religião 
e a Critica 
Intelectual 


Paul  Tillich 


Digamos,  primeiro,  algo  sôbre  o termo  crítico.  Crítico  tem  algo 
que  ver  com  crítica,  criticismo  e outros  têrmos  derivados  do  grego  krinen, 
que  significa  separar.  Crítica  quer  dizer:  separação;  separa-se  o bom 
do  mau,  o verdadeiro  do  falso.  Portanto,  crítica  é expressão  própria 
universalmcnte  humana;  é algo  que  .se  encontra  por  tôda  parte;  algo  que 
participa  de  todos  os  aspectos  de  nossa  vida.  A crítica  funda-se  na  po- 
tência criadora  do  homem:  na  sua  faculdade  de  ir  mais  para  lá  do  que 
lhe  é dado  e de  criar  algo  novo,  de  transformar  tudo  o que  encontra, 
tendo  em  mira  algum  propósito  ou  algum  ideal.  Os  instrumentos  da  crí- 
derivam  do  mesmo  termo  grego,  c chamamsé  critérios,  qu?  são  princípio  , 
de  juizo  do  bom  e do  mau,  do  verdadeiro  e do  falso,  do  belo  e do  feio. 
(iuase  todos  os  momentos  da  vida  estão  penetrados  de  reações  críticas 
sôbre  tudo  o que  ocorre  fora  e dentro  de  nós.  F 

A crítica,  portanto,  não  é idêntica  de  modo  algum,  à crítica  inte- 
lectual. Há  muitas  formas  de  crítica.  A religião,  por  exemplo,  vê-sa 
ciiticada  não  somente  pelos  críticos  intelectuais;  criticam-na  também  crí- 
ticos religiosos.  A crítica  mais  dura  e mais  radical  é a dos  profetas  que 
SC  levantam  contra  o sistema  religioso  mantido  e conservado  pela  tra- 
dição sacerdotal  que  por  sua  vez  tergiversa  no  curso  da  história.  O pro- 
feta critica;  mas  sua  crítica  não  é intelectual.  O profeta  age  movido 
pela  potência  suprema  de  uma  religião  que  critica  no  afam  de  separar 
o bom  do  mau  que  nêle  se  encontrem.  Assim,  ro  caso  dos  reformadore.s 
que  criticaram  as  tergiversações  da  igreja  baseando  sua  crítica  em  prin- 
cípios fundamentais  e fustigando  as  formas  tergiversadas  presentes  à 
hora  de  separar  o bom  do  mau,  o verdadeiro  do  falso,  o belo  do  feio.  Foi 
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o caso  da  crítica  sectária  da  religião  que  tanto  contribuiu  para  a funda- 
ção dos  Estados  Unidos  e de  suas  instituições.  Trata-se  da  crítica  que 
grupos  pequenos  mas  de  religião  intensa  fazem  à organização  coletiva 
de  uma  religião  na  qual  a qualidade  é sacrificada  em  nume  da  quanti- 
dade. Essas  são  as  formas  religiosas  de  crítica;  fazem-se,  a miúdo,  com 
tremenda  fôrça  intelectual;  mas  não  são  crítica  intecetual. 

Há  uma  segunda  forma  de  crítica  da  religião  que  também  não 
é intelectual:  a saber,  a crítica  sócio-política,  crítica  esta  que  se  faz  ein 
dois  sentidos:  de  cima  pelos  governantes  ,e  de  bai.\o,  pelos  governados. 
A crítica  da  religião  leita  de  cima  assevera  que  a rc:igidO  divide  as  leal- 
dades, e que  as  separa  da  lealdade  absoluta  que  se  deve  à família,  ao 
Estado,  e à nação.  Os  que  estão  no  poder  tratam  de  supriri  a religião  e 
a igreja,  como  fêz  o antigo  regime  do  império  romano  temeroso  da  di- 
visão das  lealdades  entre  o Estado  e as  idéias  cristãs.  E’  o mesmo  que 
o:orre  hoje  nos  sistemas  totalitáriuS.  P^oi  o que  vimos  no  sistema  nazista 
na  fase  do  seu  desenvolvimento,  e que  não  era  propriamente  uma  crítica 
intelectual.  (Js  nazistas  não  eram  intelectuais.  Eram  anti-intelectuais 
até  à medula.  Criticaram  a religião  porque  ela  condenava  seus  absolutos 
de  terra  e sangue,  raça  e nação.  A outra  crítica  política  não  intelectual 
se  faz  de  baixo.  E’  a que  tomou  forma  na  grande  Rebelião  dos  Campo- 
neses, trabalhe-.dores  oprimidos  que  se  levantaram  contra  seus  explora- 
dores. üs  exploradores  estavam  representados  por  dois  grupos:  a aris- 
tocracia e a igreja.  Os  camponeses  endereçaram  seus  ataques  contra  a 
religião.  Mas  faziam  sua  crítica  em  termos  de  religião.  Não  foi  assim 
no  século  dezenove  com  os  movimentos  operários  radicalmente  anti-reh- 
giosos;  porque  os  trabalhadores  acusavam  as  igrejas  — em  particular  a 
luterana  e a ortodoxa  — de  apoiar  grupos  de  exploradores.  Tudo  isso 
seria  crítica  da  religião  — crítica  política  e crítica  social  — mas  não 
é crítica  intelectual. 

Há,  ainda,  uma  terceira  forma  de  crítica  não  intelectual:  a emo- 
cional ou  emotiva  . A atitude  de  numerosas  pessoas  que  se  mantém  em 
atitude  de  crítica  ante  a religião,  sem  aduzir  argumentos  definidos,  mas 
meramente  como  expressão  de  aversão  emotiva.  Entre  as  juventudes  há 
muitos  que  crêem  que  a religião  oprime;  que  é da  mesma  índole  opres- 
sora que  o pátrio  poder.  Sentem  tais  pessoas  que  não  poJem  satisfazer 
às  exigências  incondioicionais  que  a religião  lhes  faz,  nem  transigir  com 
o caráter  autoritário  ostentado  pela  religião  representada  pela  igreja; 
mas  essa  crítica  não  se  expressa  intelectuaimente.  E’  revolta  emotiva 
adequada  ao  estado  adolescente  de  seu  desenvolvimento,  mas  que  em  todo 
caso  tem  influência  decisiva  em  todo  o curso  de  uma  vida.  O jovem 
rebelde  mostra  sua  aversão  aos  representantes  de  semelhante  sistema  de 


28—  ÚNITAS 

opressão  e os  identifica  com  a religião.  Impõe-se  repetir  que  essas  for- 
mas de  crítica  não  são  intelectuais. 

Que  se  entende  por  crítica  intelectual?  Nossa  primeira  conside- 
ração se  refere  à natureza  da  crítica  intelectual  da  religião.  A crítica 
intelectual  é arguitiva;  expõe  suas  razões;  ataca  os  títulos  da  fferdade 
que  a religião  difunde. 

Qual  será  a raiz  da  crítica  intelectual?  Sua  raiz  se  encontra  na 
potência  intelectual  do  homem.  “Intellegere”  (interlegere)  quer  dizer 
ler  entre,  ser  capaz  de  ler  os  fatos  por  dentro,  bem  como  as  percepções 
da  vida  diária.  “Entreler”  significa  entender  êsses  fatos,  entender  o que 
significam,  e como  se  relacionam,  e quais  séjam  suas  causas  e seus  efei- 
tos. “Intelectual”  significa  “arquitivo”  à base  dos  fatos,  porém,  trans- 
cendendo-os. Intelecto  quer  dizer  o que  conhece  ,o  que  aceita  como  co- 
nhecimento — e por  vezes  como  certeza  — o significado  daquilo  que 
já  foi  observado.  O intelecto  que  “entrelê”  é sempre  crítico;  tem  que 
sê-lo  pela  razão  mesma  de  sua  natureza.  O intelecto  nunca  aceita  coisa 
alguma  sem  primeiro  inquirir  acêrca  da  natureza  e validez  do  que  lhe 
é proposto.  Isso  é algo  universalmente  humano.  Os  críticos  intelectuais 
são  pessoas  que,  de  um  modo  especial,  confrontam  a religião  com  ques- 
tões baseadas  em  razões  intelectuais;  talvez  se  sintam  movidas  por  re- 
cordações emotivas  da  adolescência,  ou  por  motivos  religiosos  provenien- 
tes da  tergiversação  da  religião,  ou  ainda  por  ideais  políticos;  contudo, 
em  qualquer  circunstâncias,  se  valerão  de  razões;  são  críticos  intelectuais. 

Agora,  a segunda  consideração:  das  características  do  intelectual 
e os  conflitos  com  a religião  que  emanam  de  tais  características.  O in- 
telectual, como  tal,  sujeito  a juizo  tudo  quanto  encontra.  Não  aceita  coisa 
alguma  sem  submetê-la  à crítica.  Não  depreciemos  a possibilidade  hu- 
mana de  inquirir,  que  é uma  das  grandes  expressões  da  liberdade.  In- 
terrogar significa  que  não  somos  idênticos  com  a realidade  que  somos, 
e na  qual  estamos,  e que  nos  rodeia.  Somos  donos  de  tal  realidade;  mas, 
ao  mesmo  tempo,  não  o somos.  Por  isso  é que  inquirimos  à sua  procura. 
O inquiridor  significa  sempre  um  tanto  de  identidade  com  o que  é nosso; 
e também  um  tanto  de  separação  do  que  é nosso.  Se  alguém  quiser 
entender  o que  é o homem  basta  fazer  uma  análise  do  que  significa  in- 
quirir, interrogar,  perguntar.  O inquirir  é uma  das  aparências  mais  co- 
muns e ao  msemo  tempo  mais  profunda  de  tôda  a realidade.  Intelectual 
é o que  inquire,  o que  interroga,  o que  pergunta.  Essa  função  univer- 
salmente humana  de  interrogar  torna-se  ao  intelectual  função  específica 
que  forma  seu  caráter  e domina  tôda  a sua  vida  intelectual.  Esfabele- 
ce-se  uma  tensão  entre  a vontade  de  interrogar  e a certeza  religiosa. 
Esse  conflito  não  se  pode  evitar.  ()  intelectual  subordina  a realidade 
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religiosa  à função  do  inquiridor  e isso  faz  que  êle  se  mantenha  à dis- 
tância dessa  realidade.  O homem  religioso,  por  sua  parte,  não  pode  tran- 
sigir, porque  subordina  tudo  a seu  encontro  com  isso  que  para  êle  é seu 
interesse  absoluto,  sua  paixão  final  definitiva. 

Outra  característica  do  intelectual  consiste  em  que  nêle  a função 
do  inquirir  é dominante,  e necessàriamente  cética.  O intelectual  duvida 
de  tudo.  Há  duas  formas  de  dúvida  intelectual.  Primeira,  a meramente 
técnica  e metódica,  usada  peto  fundador  da  filosofia  moderna.  Descarta 
duvidou  com  o fim  de  estabelecer  um  novo  sistema  de  percepções  inte- 
lectuais: de  certezas,  em  caso  de  ser  possíveis.  Mas  a dúvida  às  vêzes 
pode  resultar  em  algo  mais  sério  que  um  recurso  metodológico  que  todo 
pensador  e todo  cientista  hão  de  empregar.  A dúvida  pode  converter-se 
em  tessitura  ou  atitude  que  torna  impossível  qualquer  certeza,  que  du- 
vida mesmo  das  probabilidades  e que  assim  perde  o conteúdo  da  vida 
e se  arroja  em  um  sentimento  de  vazio  que  possa  ou  não  conduzir  ao 
desespero.  Em  ambos  os  casos  surge  o conflito  óbvio  com  as  certezas 
indisputáveis  da  crença  religiosa  imediata  e inflexível.  O cético  é con- 
siderado perigoso  e é atacado  por  motivos  religiosos  e morais. 

A terceira  característica  do  intelectual:  que  é de  caráter  anti-auto- 
ritário.  O intelectual  não  nega  a autoridade  dos  fatos;  se  é homem  de 
ciência  sabe  que  tem  que  depender  do  historiador  e vice-versa.  Essa 
espécie  de  autoridade  dos  fatos  se  encontra  presente  em  todo  ser  huma- 
no. Mas  o intelectual  não  admite  a autoridade  em  princípio;  isto  é,  que 
haja  um  lugar  ou  uma  pessoa  em  que  esteja  investida  a autoridade. 
Quando  a religião  afirma  que  seus  conteúdos  se  fundam  na  revelação, 
então  essa  religião  manterá  uma  autoridade  per  se,  isto  é,  autoridade  em 
si,  em  princípio  — autoridade  que  não  se  pode  pôr  em  dúvida.  Essa  o 
intelectual  afasta. 

Quarta  característica  do  intelectual:  sua  disciplina,  na  clareza  e 
consistência  de  seu  pensamento,  numa  bem  pensada  base  de  comprova- 
ção de  cada  uma  de  suas  proposições,  e na  cautela  e precaução  infinitas 
com  que  faz  qualquer  declaração.  E isso,  que  nem  dúvida  comporta, 
resulta  em  um  conflito  com  a antecipação  estática,  incomprovável  e te- 
memária  da  fé. 

A quinta  característica  do  intelectual  é negativa.  A miúdo  o qua- 
se sempre  brilha  pela  abstenção  de  uma  crítica  suficiente  do  predomínio 
da  função  intelectual.  Muitos  intelectuais,  talvez  a maioria  dêles,  muitos 
homens  de  ciência,  e muitos  filósofos  se  arrogam  uma  espécie  de  im- 
perialismo ingênuo  em  virtude  de  sua  função  intelectual.  Todo  quererão 
que  essa  função  domine  tudo.  E,  ao  que  pese  sua  seriedade  e disciplina, 
tão  radicais  e céticas,  se  mostram  ingênuos  nessa  conjuntura.  Partem 


30  — 


ÚNITAS 


do  suposto  ingênuo  de  que  a realidade  só  se  pode  aprender  dêsse  modo. 
Há  também  os  mais  profundos  céticos,  que  dizem  que  a realidade  em  seus 
planos  mais  profundos  fica  completamente  fora  do  alcance  do  homem; 
e que  não  se  pode  chegar  a ela  por  nenhuma  forama  de  pensamento;  e 
que  o intelectual  deve  conformar-se  com  o manejo  das  formas  e estru- 
turas do  pensamento  e os  assuntos  da  ciência.  Tudo  o mais  pertence 
ao  domínio  das  emoções.  Assumir  semelhante  posição  equivale  a negar 
qualquer  outra  chave  que  a realidade  e nosso  ser  tenham,  à parte  da 
intelectual  de  inquirir.  Mas,  se  assim  fosse,  a religião  que  pretende  ser 
a chave  da  realidade  última  já  não  o será,  de  vez  que  na  religião  não  se 
chega  a essa  realidade  com  o instrumento  intelectual,  mas  com  outra 
furção  que  chamamos  a experiência  do  santo.  Função  como  esta  é ne- 
gada pelo  emperialismo  do  intelectual.  Em  tudo  isso  se  tem  uma  como 
descrição  dessa  espécie  de  ser  humana  que  se  encontra  em  cada  esquina, 
em  cada  tertúlia,  em  cada  aula,  e em  cada  livro. 

Assim  chegamos  à terceira  consideração:  a dos  problemas  concre- 
tos e os  pontos  específicos  em  que  o intelectual  ataca  a religião.  Há  um 
grupo  de  primeiro  lugar,  que  contém  os  conflites  acêrea  das  delcalara- 
ções  de  fatos  que  fazem  tanto  a ciência  como  a filosofia  e a religião. 
Por  exemplo,  o conflito  simbólico  da  idade  moderna  inteira,  entre  a as- 
tronomia de  Copérnico  e Galileu  por  um  lado  e as  proposições  das  idéias 
e os  símbolos  tradicionais  da  Bíblia  e da  igreja  acêrea  da  estrutura  do 
universo.  No  momento  estamos  em  um  conflito  à investigação  histórica 
da  literatura  da  Bíblia  — o chamado  “criticismo  bíblico”  — que  considera 
as  Escrituras  Sagradas  como  outro  livro  qualquer,  empregando  os  crité- 
rios históricos  séries  e justo  que  emprega  qualquer  historiador  ao  inter- 
pretar documentos  do  passado.  O conflito  continua  de  pé  e não  perdeu 
sua  agudeza  apesar  dêsses  duzentos  anos  de  debates.  Êste  é o grupo 
dos  que  atacam  o intelectual  religioso. 

Outro  grupo  representa  a tentativa  de  explicar  a religião  fulmi- 
nando-a com  lêrmos  não  religiosos:  o grupo  da  explanação  psicológica 
e sociológica  da  religião  representada  por  três  nomes.  Um,  Luiz  Feuer- 
bach,  declara  que  a religião  é projeção  dos  ane’os  humanos  infinitos  de 
vida  e amor  relativamente  ao  céu  do  absoluto.  O segundo,  Sigmund 
Freud,  que  superou  seu  antecessor  em  têrmos  psicológicos  mais  comple- 
tos, sustentou  que  a religião  se  funda  na  projeção  da  imagem  (imago) 
do  pai  do  céu.  O terceiro,  Car'os  Marx,  que  provavelmente  teve  mais 
êxito  que  os  primeiros,  disse  que  a religião  se  funda  na  projeção  do  ideal 
social  de  uma  sociedade  sem  classes  (|ue  não  se  dá  como  realidade  na 
imaginação  antecipada  de  um  céu  transcendente,  (guando  leio  a história 
do  pensamento  e a defesa  cristã,  parece-me  que  êsses  três  ataques  têm 
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sido  e continuam  a str  os  mais  formidáveis  já  sofridos  pela  religião.  Os 
três  têm  uma  poteência  extrema  para  impressionar  o espírito  humano, 
ü materialismo  moderno,  a negação  da  religião,  fundam-se  nesses  três 
ataques  intelectuais  e nessas  críticas  da  religião. 

Há  uma  terceira  maneira  mais  positiva.  O intelectual  estabelece 
sistemas  de  pensamentos  que,  ou  transformam  a religião  ou  a negam. 
O modo  empregado  pelos  sistemas  de  pensamento  intelectual  transfor- 
madores da  religião  chama-se  usualmente  idealismo.  Muitos  críticos  a» 
ouvir  a palavra  idealismo  dirão:  “Estamos  a salvo;  êste  homem  ê idea- 
lista”. Mas,  não  estão  a salvo,  nem  salvos,  segundo  se  deprende  da  his- 
tória do  pensamento  cristão.  O idealismo  elimina  da  religião  os  elemen- 
tos que  aparecem  sob  a denominação  de  experiência  religiosa.  Há  outro 
sistema  estabelecido  pelos  críticos  intelectuais  da  religião:  o naturalismo, 
que  põe  de  lado  os  conteúdos  religiosos  em  nome  de  uma  natureza  unifi- 
cada, não  distinguindo  natureza  religiosa  e natureza  como  a entendemos 
comumente.  Segundo  meu  parecer,  êste  segundo  ataque,  mais  radical,  c 
menos  perigoso  do  que  o primeiro,  ainda  que  o primeiro  pareça  menos 
radical  e a miúdo  muito  conciliador. 

E assim  che  gamos  à quarta  última  consideração:  a justificação 
da  crítica  intelectual  e a resposta  possível  da  religi_o.  A primeira  e 
geral  justificação  do  ataque  do  intelectual  é que  o homem  é uma  imagem 
de  Deus  somente  enquanto  possuidor  da  potência  racional  de  superar  as 
coisas:  a capacidade  de  criticar  tudo  o que  encontra.  Tem  o homem  tam- 
bém, como  imagem  de  Deus,  o direito  de  crítica  à religião.  E mais:  te:n 
o homem  que  aceitar  crítica  semelhante  por  necessidade  religiosa.  Por 
isso,  nunca  há  de  colocar-se  em  posição  arrogante.  Essa  ê a justificação 
geral  da  crítica  intelectual  contra  a religião  que  deve  ser  aceita  religio- 
samente porque  o homem  é um  ser  livre.  Essa  mesma  justificação  serve 
para  explicar  a segunda  crítica  intelectual.  E!a  aparece  quando  a reli- 
gião procura  competir  com  a ciência  nas  afirmações  relativas  à natureza 
ou  à história.  Nesse  campo  muitas  vêzes  a religião  exige  que  o intectual 
se  desintegre.  Êste  é um  dos  pontos  mais  sérios  da  questão.  A religião 
deve  aceitar  a liberdade  de  investigação  científica  em  todos  os  campos 
e de  aerôdo  com  os  métodos  científicos  adequados  ao  período  em  ques- 
tão: métodos  que  podem  mudar  freqiieníemente.  A religião  nunca  deve 
entrar  na  sala  onde  as  ciências  discutem,  seja  a palestra  das  ciências 
naturais,  ou  da  sociologia,  ou  da  psicologia  (tão  importante  hoje),  ou 
da  história.  A religião  como  tal  não  tem  lugar  nesses  círculos. 

A miúdo  a religião  se  transforma  em  sistema  de  proposições  que 
mais  parecem  referir-se  ao  mundo  finito  do  tempo  e do  espaço.  Por 
exemplo,  alguém  discute  por  ai  a questão  de  se  Deus  existe  ou  não. 
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Assim,  a questão  se  reduz  a converter  Deus  em  um  ser  do  tempo  e da 
espaço.  Essa  questão  equivale  à outra  de  se  certa  galaxia  existe  ou  não. 

Quem  reciocina  dêsse  modo  está  em  perigo  de  perder  o sentido  ou  signi- 
ficado de  Deus.  Quem  discute  sôbre  a existência  de  Deus  blasfema  con- 
tra Deus.  Porque  Deus  fica  para  lá  da  existência. 

Outra  justificativa  da  crítica  intelectual  está  no  literalismo  que 
ainda  conduz  amente  de  pessoas  cultas  ou  não.  Há  pessoas  conhecedoras 
da  diferença  que  existe  entre  o mundo  objetivo  do  tempo  e do  espaço  por 
um  lado  e o sentido  da  religião  por  outro,  que  pecam  contra  a religião 
quando  interpretam  seus  símbolos  literalmente,  pois  assim  provocam  o 
intelectual,  sua  crítica,  seu  ceticismo,  sua  ira.  O que  a religião  tem  que 
fazer,  e está  fazendo  no  momento,  é descobrir  que  tudo  o que  é religioso 
é simbólico.  Simbólico  não  é sinônimo  de  irreal.  Simbólico  significa  mais 
real  ainda  que  qualquer  outra  coisa  real  do  tempo  e do  espaço.  Por- 
tanto, a crítica  intelectual  não  se  sustenta  diante  do  simbólico.  Nem 
o simbólico  requer  proteção  alguma.  Isso  vale  também  se  se  trata  de 
símbolos  que  pareçam  absurdos  e mesmo  blasfemos  quando  tomados  li- 
teralmente, mas  que  são,  com  efeito,  expressões  adequadas  de  verdade 
quando  tomados  simbolicamente.  E mais:  a religião  deveria  aceitar  essa 
formidável  crítica  do  intelectual  que  diz  que  o material  simbólico  está 
mudando.  Êsse  material,  porém,  a respeito  de  Cristo,  não  muda.  Porque 
Cristo,  ao  sacrificar  sua  existência  temporal  e espacial  não  nos  atou  a 
forma  alguma  de  simbolismo,  Ele  transcendeu  tôda  forma,  e nos  legou 
o espírito  que  é o fundamento  da  experiência  cristã. 

A reli.gião  deve  aceitar  o problema  da  sua  comprovação.  A reli- 
gião é sempre  um  risco.  Em  religião,  comprovação  não  equivale  à veri- 
ficação obtida  em  um  experimento  físico.  E’  a comprovação  de  um  risco 
de  vida. 

A coisa  mais  importante  que  a religião  pode  fazer  com  o crítico  ' 

intelectual  é acolhê-lo  no  seu  seio,  integrá-lo  na  totalidade  da  vida  reli-  ' 

giosa.  Foi  assim  que  procedeu  a Igreja  primitiva.  A religião  precisa  ^ 
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Enlão  examine 

AS  RESPOSTAS  DE  PAULO 


U’.  (iorcion  Hobinson 


Todos  sabemos  que  o Apóstolo 
Paulo  escrevia  cartas,  mas  o que 
pouca  gente  tem  notado  é que  êle 
também  recebia  muitas  cartas.  Tão 
certo  é que  sua  vasta  correspondên- 
cia pode  em  grande  parte  ser  re- 
construida. 

As  respostas  de  Paulo  a seus 
correspondentes  são  de  inegável 
valor  para  compreendermos  os  pro- 
blemas que  a Igreja  primitiva  en- 
frentava, problemas  muitos  dos 
quais  ainda  hoje  são  nossos  pro- 
blemas. 

Quando  êle  diz  em  l.°  Cor.  7:1: 
“A  propósito  daquilo  de  que  me 
escrestes. . .”  torna-se  evidente  que 
estava  respondendo  a uma  carta. 

Através  das  respostas  de  Paulo, 
como  se  acham  em  l.°  Coríntinos, 
podemos  destacar  alguns  tópicos  da 
correspondência  que  êle  recebia. 


Colocaremos  entre  aspas  êsses  tó- 
picos: “Tôdas  as  cousas  me  são 

licitas”,  teria  dito  o corresponden- 
te. Sim,  responde  Paulo,  mas  nem 
tudo  me  convém.  “As  comidas  são 
para  o estômago  e o estômago  para 
as  comidas.”  Sim,  mas  Deus  pode 
destruir  a ambos.  “Sabemos  que 
todos  temos  a necessária  ciência. . . 
Sabemos  que  não  existem  ídolos  no 
mundo,  e que  não  há  senão  um  só 
Deus.”  Entretanto,  nem  todos  pos- 
suem a verdadeira  compreensão 
(Cap.  8:1,4, 7).  Ou  modificando  li- 
geiramente: “Eu  vos  louvo  quando 
dizeis:  Nós  nos  lembramos  de  vós 
em  tôdas  as  cousas  e mantemos 
firmes  as  tradições”...  Mas  eu 
gostaria  que  soubésseis...”  (12: 
2,3). 

O fio  da  meada,  contudo,  se  en- 
contra no  uso  da  frase  introdutória: 
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“Agora,  a propósito  de...  Agora, 
quanto  a...”,  frase  que  aparece 
seis  vêzes  em  l.°  Cor.  e “Mas,  a 
propósito  de...  Mas,  quanto  a...” 
três  vêzes  em  l.°  Tessalonicenses. 
O grego  é o mesmo  em  ambas  as 
ocasiões  e introduz  a discussão  le- 
vantada por  uma  pergunta  feita 


em  caria  dirigida  a Paulo.  A fra- 
se não  é muito  clara  em  algumas 
traduções  mas  é a mesma  em  cada 
um  dos  exemplos. 

Mencionaremos  êsses  nove  exem- 
plos de  modo  a podermos  apreciá- 
-los  em  conjunto. 


“AGOR.\,  A PROPÓSITO  DE”... 


1 — A propósito  de  que  me  es- 
crevestes (segue-se  um  debate  so- 
bre o casamento  e a separação) 
l.°  Cor.  7:1. 

2 — Quanto  às  virgens,  7:25, 

3 — No  que  pois  toca  aos  co- 
mestíveis... (quanto  ao  comer  das 
cousas  sacrificadas  aos  ídolos  (Al- 
meida) 8:4. 

4 — A propósito  dos  dons  espi- 
rituais, 12:1. 

5 — Quanto  às  coletas  em  bene- 
fício dos  santos,  16:1. 

6 — Quanto  ao  irmão  Apoio, 
16:12. 

7 — Quanto  porém  à caridade 
fraternal,  l.°  Tes.  4:9. 


8 — lias  a respeito  dos  que  fa- 
leceram, 4:13. 

9 — Porém  a respeito  dos  tem- 
pos e das  estações,  5:1. 

Os  problemas  propostos  e res- 
pondidos cobrem  uma  vasta  exten- 
são, que  nos  deixam  perplexos  en- 
quanto não  os  classificamos. 

Classificados,  vemos  que  se  refe- 
rem à vida  na  igreja  (tanto  à igie- 
ja  local  como  aos  grupos  de  igre- 
jas), dizem  respeito  à vida  no  lar, 
à vida  em  oposição  ao  ambiente 
pagão,  ao  futuro  e à vida  porvir. 
São  todos  éles  problemas  da  vida 
cristã. 


A VIDA  NA  IGREJA 


A discussão  acêrea  dos  dons  es- 
pirituais (4)  interessava  à igreja 
local  que  se  perturbava  pelo  exer- 
cício de  dons  ostensivos  como  o de 
“línguas”  (elocução  extática). 
Paulo  nos  capítulos  12  e 14  respon- 
de que  se  trata  de  dons  do  Espiri- 


to Santo  e devem  ser  usados  com 
oportunidade  para  edificação  da 
igreja,  que  é o corpo  de  Cristo,  e 
ainda  fazê-lo  com  caridade  (cap. 
13).  De  semelhante  modo  (7)  o 
amor  fraterno  (não  amor  fraterno 
em  geral,  como  em  algumas  tradu- 
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ções,  mas  o amor  da  família  cris- 
tã) deve  ser  a norma  tanto  da 
igreja  local  como  so  tôdas  as  igre- 
jas. A menção  do  irmão  “Apoios” 
(6)  lembra  que  a igreja  dividira-se 
entre  êle  e Paulo  (1:12)  embora 
contra  os  desejos  de  ambos,  pois 


A VIDA 

As  respostas  em  (1)  e (2)  di- 
zem respeito  à vida  no  lar  e em 
particular  a relação  dos  sexos. 
Paulo,  como  celibatário,  não  apre- 
cia plenamente  o estado  matrimo- 
nial, contudo  mantém  com  firme- 
za a ênfase  com  que  Cristo  ensi- 
nái'a  a sua  indissolubilidade  e proi- 
bição do  divórcio.  Afirma  também 
alguns  conceitos  prudentes  sôbre 
relações  corporais  e o estranho 


vemos  aqui  Apoios  e Paulo  traba- 
lhando em  harmonia  para  o bem  da 
igreja.  A coleta  (5)  é a dádiva  sim- 
pática que  ligava  tôdas  as  igrejas 
com  a igreja-mãe  em  Jurusalém  e 
revelava  a unidade  de  todos  em 
Cristo  (confira  também  2.°  Cor. 
8:9). 

NO  LAR 

quão  perigoso  costume,  que  parece 
e-a  adotado  por  algumas  pessoas, 
de  casamentos  “espirituais”  que 
t; ntavam  ignorar  o lado  corpóreo 
co  matrimônio.  Eis  a sua  regra 
para  todos  êsses  problemas:  “Viva 
cada  um  de  modo  como  o Senhor 
lho  concedeu,  segundo  a vocação 
que  tem  de  Deus . . . Por  alto  pre- 
ço fôstes  comprados;  não  vos  tor- 
neis escravos.”  (7:17,22,23). 


A VIDA  NO  MUNDO  PAGÃO 


A discussão  acerca  das  “cousas 
sacrificadas  aos  ídolos”  (3)  não 
está  tão  recuada  de  nós  como  à 
primeira  vista  podia  parecer. 

O alimento,  que  havia  sido  ofe- 
recido e devotado  aos  ídolos,  era 
vendido  pelos  sacerdotes  nos  ma- 
tadouros ou  era  usado  nas  festas 
particulares  para  as  quais  os  cris- 
tãos podiam  ser  convidados,  ou  nas 
festas  dos  grêmios  pertencentes  aos 
templos  idólatricos  . O problema 
era  êste:  Como  devia  o cristão  pro- 
ceder? Enfrentar  a idolatria  co- 


inendo  a carne  consagrada  aos  ído- 
los, embora  sabendo  que  “um  ídolo 
nada  é”?  Paulo  ergue  o assunto  a 
um  plano  muito  elevado.  Dá  sóli- 
das regras  de  direção  prática  no 
caso  vertente  e concorda  que  os 
ídolos  são  cousas  de  nenhum  valor 
(não  obstante  serem  ao  mesmo 
tempo  muito  perigosas).  Recomen- 
da indulgência  por  amor  dos  ou- 
tres,  respeito  pela  consciência  do 
irmão  mais  fraco  e cautela  contra 
os  perigos  da  presunção  e confian- 
ça excessiva. 
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A VIDA  FUTURA 


Os  cristãos  primitivos  estavam 
profundamente  convencidos  de  que 
viviam  nas  vésperas  de  grandes 
acontecimentos  e aguardavam  com 
entusiasmo  a vinda  do  Senhor.  Daí 
as  perguntas  a que  Paulo  respon- 
de em  (8)  e (9).  Quanto  tempo  le- 
vará ? perguntavam.  Que  aconte- 
cerá com  aqueles  que  morreram 
antes  da  vida  do  Senhor?  Paulo 
responde  que  não  pode  sabê-lo  por- 
que “o  dia  do  Senhor  virá  como 
um  ladrão  à noite”  (cf.  a resposta 
do  Senhor  ressurreto:  “Não  vos 


compete  a vós  saber  o tempo  e o 
momento  que  o Pai  reservou  a seu 
poder”  (Atos,  1:7).  E quanto  à 
precedência  na  ressurreição  geral, 
ela  será  partilhada  igualmente  por 
aqueles  que  morreram  na  fé  e 
aqueles  que  a conservaram.  Esta 
vida  não  é tudo:  aqueles  que  mor- 
reram não  estão  mortos.  Apenas 
dormem  e serão  despertados  para 
S3  reunirem  conosco  e estarem 
“para  sempre  com  o Senhor”. 

\The  Christian  World,  trad.  de  O.  A.) 


DEVER  FILIAL 

Abraão  Lincoln  por  seu  trabalho  pessoal  e suas  leituras 
havia  adquirido  um  preparo  que  lhe  permitia,  muito  jovem  ainda, 
publicar  em  um  jornal  alguns  ensaios  em  verso  e em  prosa.  Um 
dêsses  trabalhos  chamou  a atenção  de  um  advogado  que  ofereceu 
ao  jovem  escritor  um  lugar  em  seu  escritório.  Era  uma  oportuni- 
dade inesperada  para  o desenvolvimento  do  moço.  Mas  êsse  não 
teria  ganho  imediato.  Teria  que  esperar  ocasião  oportuna.  Linco'n 
recusou  a oferta  para  não  perder  a modesta  quantia  de  um  franco 
e cinqüenta  que  êle  ganhava  diàriamente  como  operário  no  campo 
e com  a qual  êle  ajudava  seu  pai  a sustentar  a família.  Essa  ati- 
tude representa  uma  noção  nítida  do  dever,  oue  Lincoln  exem- 
plificou em  todos  os  lances  da  sua  vida. 


Mário  Barreto  França 


Tuas  Palavras 


Ouvi,  Senhor,  tuas  palavras  santas. 

Repletas  de  jjoesia. 

Repassadas  de  aleto  e de  ternura. 

Cheias  de  singular  sabedoria.  . . 

Quantas  lii^ões  maravilhosas!  (juantas! 

Minha  alma  conleriu-as  na  harmonia, 
l-.motionante  e pura. 

Da  tua  universal  orquestração!... 

Mas.  ouvindo-as,  apenas  convem  i-me 
Ou  só  por  elas  me  entusiasmei. 

Pois  não  reagi  contra  a \'aidade  e o Crime, 
Nem  contra  o \h'cio  e o Mal  me  rebelei . . . 

Tuas  palavras  santas 
Foram,  no  meu  volúvel  coração, 

Ccmo  semente  em  campo  pedregoso 
Que  germina  mas  cresce  sem  rai/.. 

Pois  êle,  sem  constância. 

Sem  a paz  que  garante  íntimo  gòzo. 

Definha  sem  fragrância. 

Órfão  de  todo  o hem  que  êle  não  quis.  . . 
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Tornei  a ouvir,  Senhor,  interessado. 

As  palavras  sem  par  das  Beatitudes 
E o verbo  ativo  do  Sermão-do-Monte; 

E senti-me  inclinado 
A observar,  nas  minhas  atitudes, 

O teu  santo  Evangelho, 

Fulgente  de  promessa  e de  esperança; 

E,  então,  na  pura  e cristalina  lonte 
Das  águas  batismais  da  tua  graça. 

Sepultei  o homem  velho 
Para  a ressurreição  de  um  homem  novo, 
Oue  não  se  abala  ao  vendaval  (|ue  passa 
Nem  no  labor  cansa; 

Mas  vai  na  faina  de  um  semeador 
Lançando  à terra,  jjara  a boa  messe 
A semente  sadia  que  floresce 
À frutificação  do  eterno  amor. 

* * * 

Feliz  c*  aquele  que,  o teu  verbo  ouvindo, 
üsa-o  para  a missão  que  ao  céu  conduz; 

E o mostra  ao  mundo  todo,  claro  c lindo, 
Na  (ilória  do  teu  Reino,  ó meu  Jesus! 


Itaraí,  dezembro  de  1957. 


A CONQUISTA 
DA  LIBERDADE 


Alberto  llembao 


“SE  EKHMANECEHDKS  EM  MINHA  PAEAVHA” 


Eil>erdade  é promessa  mais  ([iic  realização. 

Ser  livre  quer  dizer  dar-se  conta  de  que  ainda  arrasta  }»rilhões. 
Somos  livres  a meia.  Eim  forma  de  esíjuizofrenia  inefável.  Cada  um 
de  nós  não  é uno,  mas  duo.  O livre  e o e.scravo.  (>  livre  é o (|ue  sj 
percata  de  sua  condição.  Quer  dizer,  da  condição  do  outro,  o 
alter  ego,  por  cuja  causa  é obrigado  a realizar  ações  portentosas  e 
importantes.  Tôda  realização  do  livre  é por  definição  portentosa, 
j)recisamente  por  ser  e.stranha  e nova,  e faz  que  os  circunstantes 
ficpiem  boquiabertos,  como  se  estivessem  em  presença  de  um  Deus. 
O livre  que  há  em  mim  e o escravo  que  há  em  mim.  São  dois  entes 
diferentes  mas  unidos  pelos  (juadris.  Aparecem  sempre  unidos  pelo 
sangue,  pelo  nervo,  pelo  osso  e pela  psicologia.  O escravo  recebe 
eflúvios  de  liberdade  c o livre  não  pode  senão  sentir  o palpitar  da 
escravidão. 

A liberdade  é moeda  com  reverso  de  privação.  O homem 
livre  é escravo  de  seu  destino,  de  sua  tarefa  de  libertar  a sua  metade 
escrava.  Paradoxo  que  se  anuncia  em  termos  de  individualidade 
pessoal,  de  alma  a dentro:  o problema  não  é o de  libertar  os  homens, 
mas  o de  libertar-se  a si  mesmo,  para  que  a coisa  comece  onde  deve 
começar.  Cabe  aqui  o aforisma  de  Goethe : não  merece  ser  livre 
senão  quem  sabe  conquistar,  para  si  mesmo,  sua  liberdade  todos  os 
dias.  Ninguém  pode  meter-se  a libertador  se  ainda  vive  com  meia 
alma  em  grilhões.  Conquistar  a liberdade  todos  os  dias  é a antítese 
do  pão  quotidiano  de  trigo  alvo.  0 econômico  fica  fora  do  âmbito  da 
liberdade.  Há  muito  de  metáfora  exagerada  em  ganhar  o pão  quo- 
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tidiano.  Esquecemos  a fórmula  da  oração:  “o  pão  nosso  de  cada 
dia,  dá-nos  hoje,  assim  como  o dás  às  aves  do  campo  e aos  peixes  do 
mar...”  A economia  é de  Deus;  mas  o espirito  é do  homem;  em 
forma  de  paradoxo,  que  não  é contradição,  mas  verdade  dupla,  de 
duas  pontas.  O pão  é dádiva  natural,  mas  a liberdade  de  cada  dia 
nós  a temos  de  conqui.star,  todos  os  dias. 

Conquistar  sua  liberdade  cada  dia  é tarefa  íe  intimidade,  sem 
que  com  isso  sejam  violados  os  privilégios  da  coletividade.  A so- 
ciedade arrasta  cadeias  que  são  com  efeito  a soma  dos  grilhões 
individuais  de  cada  ser  livre  i)ela  metade,  dos  que  a compoem.  A 
sociedade  é livre,  ou  escrava,  por  iluminação  indireta.  A liberdade 
coletiva  é produto  secundário  da  individual;  is.so  vale  para  a 
escravidão.  .É  por  isso  que  as  instituições  livres  — originadas  por 
sociedades  de  igual  indole  — não  funcionam,  e ate  se  desmoronam, 
(juando  são  impo.stas  a povos  escravo.s.  Claro  que  a noção  mesma  de 
“povo  livre”,  e a outra  de  “povo  escravo”,  não  vale  (piando  con- 
templada do  ângulo  da  liberdade  individual  que  é esforço  (pio- 
tidiano  inevitável,  porcpie  quem  não  se  esforça,  morre.  Quem  não 
cresce,  decresce.  De  sorte  que  tôda  perda  de  liberdade  é com  efeito 
aumento  de  escravidão. 

Que  a liberdade  sem  pão  não  é digna  de  ser  possuida?  O 
pão  nada  tem  que  ver  com  a liberdade.  Há  faminto.s  cpie  são  livres,  e 
milionários  escravos.  O tema  complica-se  porque  se  acentua  a li- 
berdade coletiva.  Vão  os  escravos  em  griqio,  de  bruços,  a concpiistar 
uma  liberdade  abstrata  cpie  não  lhes  serve;  porcpie  ainda  não 
alcançaram  a concreta,  a interior;  jiorque  ainda  .são  o cpie  .são: 
escravos.  O homem  livre  conhece-se  nisto:  o (pie  é senhor  e dono 
das  coisas  materiais  ao  seu  redor;  ipic  sabe  desfrutá-las,  ou  viver  sem 
elas,  ou  lançá-las  fora,  sem  jicrder  o ânimo,  e de  acordo  com  a 
fórmula:  nunca  aferrar-.se  a coisa  mundana  - seja  fazenda,  seja 
liosição,  seja  terra,  seja  dinheiro  efetivo  na  caixa  económica  — da 
(pial  não  se  jiossa  desprender-se  gostoso  sem  arreiiendimento  ])Os- 
terior.  E não  como  os  escravos  do  dinheiro  acumulado  que  não  o 
gastam  bem  jiara  (pie  não  acabe.  Ante  as  coisas  se  impõe  a he- 
gemonia individual,  e não  a coletiva.  Ponpie  a ordem  da  vida  (pie 
lierdura  é buscar  primeiro  o Meino  de  Deus  e sua  justiça  nara  cpie 
tudo  o mais  seja  acrescentado  naturahnente. 


— oOo 


TKMA  DE  1'KRMANENTE  INTEElíSSE  PAHA  TODOS  OS  CRISTÃOS. 


O (IRANDE  EVAXOEI.ISTA  FIWEY  AINDA  RODE  SER  EIDO.  SLAS 
RAEAVRAS  CHEGAM  .VTÉ  N6S  REVE.STIDOS  DE  I M RODER  ESRECEXE 


QUANDO  SE  PODE  ESPERAR  AVIVAMENTO 


“Não  tornará  a vivificar-nos  para  que  o Teu  povo  se  alegre  em  Ti?” 


Êste  Salmo  parece  que  foi  escri- 
to logo  após  o retorno  do  povo  de 
Israel  do  cativeiro  babilónico.  Visto 
que  Deus,  em  Sua  providência,  ha- 


via restabelecido  as  ordenanças  da 
Sua  casa  entre  êles,  o Salmista  ora 
que  haja  um  reavivamento  religio- 
so para  coroar  a obra. 


I.  __  quando  é preciso  um  RE.WIVAMENTO 


1 . Quando  há  falta  de  amor 
fraternal  e confiança  cristã  no  meio 
dos  crentes  , então  é preciso  um 
reavivamento.  Quando  os  crentes 
descem  a um  estado  baixo  e rebel- 
de, não  têm,  nem  devem  ter,  nem 
há  razão  para  terem  o mesmo  amor 
e confiança  uns  para  com  os  ou- 
tros, como  o tinham  quando  esta- 
vam todos  vivos,  ativos  e vivendo 
vidas  santas. 


2 . Quando  existem  dissensões, 
ciúmes  e o falar  mal  entre  os  pro- 
fessos do  Evangelho,  então  há 
grande  necessidade  de  um  aviva- 
mento.  Essas  coisas  mostram  que 
os  crentes  se  têm  distanciado  de 
Deus  e é hora  de  pensar  sèriamen- 
te  em  um  reavivamento.  O Evan- 
gelho não  pode  prosperar  com  tais 
coisas  na  Igreja,  e nada  pode  aca- 
bar com  elas  como  o avivamento. 
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3 . Quando  há  um  espírito 
mundano  na  Igreja.  E’  manifesto 
que  a Igreja  desceu  a um  estado 
baixo  e desobediente,  quando  vêdes 
crentes  imitando  o mundo  nas  rou- 
pas, móveis,  reuniõas  festivas,  pro- 
curando diversões  mundanas,  len- 
do novelas  e outros  livros,  como 
0 faz  o mundo.  Nestas  condições 
demonstram  estar  longe  de  Deus 
e que  existe  grande  necessidade  de 
avivamento. 

4.  Quando  a Igreja  verifica 
seus  membros  caindo  em  pecados 
grosseiros  e escandalosos,  então  é 


II.  — A IMPORT.\NCIA  DE 
CIRCrXST.\NClAS. 

r " 

- - 

1 . Um  reavivamento  é o único 
meio  possível  de  limpar  a manchi 
que  enc'^bre  a Igreja  e restaura  o 
Evangelho  ao  lugar  que  êle  devia 
ter  na  estima  do  público.  Sem  um 
reavivamento,  essa  mancha  cobri- 
rá mais  e mais  a Igreja,  até  esta 
ficar  humilhada  com  o desprezo 
universal. 

2.  Nada  senão  um  avivamento 
pode  impedir  que  os  meios  de  gra- 


tempo  de  ela  despertar  e clamar 
a Deus  por  um  reavivamento. 

5.  Quando  os  pecadores  são 
descuidados  e insensíveis  e descem 
indiferentes  ao  inferno,  é tempo  de 
a Igreja  despertar.  A Igreja  tem 
tanto  dever  de  despertar  como  os 
bombeiros  quando  um  incêndio 
irrompe  de  noite  numa  grande  ci- 
dade. E ainda  a culpa  dos  bombei- 
ros não  se  compara  à culpa  dos 
crentes,  que  dormem,  enquanto  os 
pecadores  que  os  rodeiam  seguem 
descuidados  para  o fogo  do  inferno. 


UM  REAVIVAMENTO  EM  TAIS 


ca  façam  um  grande  dano  aos  ím- 
pios. 

Sem  avivamento  êles  se  tornarão 
miis  e mais  duros  na"P.  a preca- 
ção e experimentarão  um  juízo 
mais  terrivel  do  que  se  nunca  ti- 
vessem cuvido  0 Evangelho.  Vossos 
filhos  e amigos  entrarão  a um  des- 
tino mai.s  horrível  no  inferno,  em 
consequências  dos  meios  de  graça, 
se  h uver  avivamento  para  conver- 
!ê-los  a Deus. 


III.  _ QUANDO  SE  PODE  ESPERAR  UM  RE.WIVAMENTO 


1.  Quando  a providência  de 
Deus  mostra  que  um  avivamento 
está  próximo.  Algumas  vêzes  as 
indicações  da  providência  de  Deus 
são  cão  patentes  que  importam  em 


uma  revelação  da  Sua  vontade. 
Têm  ocorrido  casos  neste  pais  (Es- 
tados Unidos)  onde  as  manifesta- 
ções providenciais  foram  tão  cla- 
ras, que  observadores  cuidadosos 
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não  hesitaram  tm  dizer  que  Deus 
estava  a derramar  o Seu  Espirito 
e conceder  um  reavivamento  reli- 
gioso. Há  vários  caminhos  pelos 
quais  Deus  indica  a Sua  vontade  a 
uma  pessoa:  algumas  vêzes  por 
lhes  dar  meios  próprios,  outras  vê- 
zes por  eventos  peculiares  e alar- 
mantes; outras  por  favorecer  de 
modo  notável  o emprego  de  meios, 
polo  estado  atmosférico,  pela  saú- 
de, etc. 

2.  Quando  a maldade  dos  ím- 
pios entristece,  humilha  e angustia 
os  crentes.  Às  vêzes  os  crentes  pa- 
recem não  meditar  nada  sôbre  os 
pci  versos  que  os  rodeiam.  Ou,  se 
faiam  no  assunto,  é de  um  modo 
frio,  insensível,  sem  ternura,  como 
se  estivessem  desospérançados  de 
uma  transformação:  estão  dispos- 
tos a censurar  os  pecadores  — não 
a sentir  a compaixão  do  filho  de 
Deus  por  êles. 

Mas,  às  vêzes,  a conduta  dos  per- 
versos leva  os  crentes  a orar,  que- 
branta-os,  e torna-os  aflitos  e ter- 
nos de  coração,  de  modo  que  êles 
chegam  a chorar  dia  e noite,  e,  em 
vez  de  censurar  e reprová-los,  oram 
intensamente  por  êuos.  Neste  pon- 
to podeis  esperar  um  reavivameto. 

Algumas  vêzes  os  maus  promo- 
vem uma  oposição  ao  Evangelho. 
E quando  isso  leva  os  crentes  aos 
seus  joelhos  em  oração  a Deus, 
com  fortes  clamores  e lágrimas, 
podeis  ficar  certos  de  que  se  apro- 
xima o reavivamento.  A prevalên- 
cia da  maldade  não  é de  modo  al- 
gum evidência  de  que  não  haverá 
reavivamento.  E’  êsse,  muitas  vê- 
zes o tempo  de  Deus  operar.  Vindo 
o inimigo  como  uma  corrente  de 
águas,  o Espírito  do  Senhor  arvo- 
rará contra  êle  a Sua  bandeira. 

Muitas  vêzes  a indicação  primei- 
ra de  um  avivamenlo  é o diabo  con- 
seguir alguma  coisa  nova  em  opo- 


sição. Invariavelmente  tem  um 
dêstes  dois  efeitos:  ou  levará  os 
crentes  a Deus,  ou  os  levará  mais 
longe  de  Deus,  a alguma  astúcia 
carnal  ou  ourta,  que  só  fará  que 
a coisa  fique  pior. 

Transborde  o inferno  pela  fer- 
vura se  ((uiser,  e vomite  tantos  dia- 
bos como  as  pedras  do  calçamen- 
to, êles  não  poderão  impedir  um 
reavivamento  se  tiver  isso  o único 
c-f.ito  de  levar  os  crentes  a Deus 
em  oração.  Sei  de  exemplos  em 
que  irromperam  avivamentos  nas 
linhas  do  inimigo,  quase  tão  súbi- 
tos como  um  estrondo  de  trovão, 
despersando-os,  ganhando  os  che- 
fes como  troféus  e dominando  o 
grupo  em  um  instante. 

3.  Pode-se  esperar  um  aviva- 
mento  quando  os  crentes  têm  um 
espírito  de  oração  por  avivamento. 
Isto  é,  quando  êles  oram  como  se 
os  seus  coraçóes  estivessem  em  um 
reavivamento. 

Às  vêzes  os  crentes  não  estão 
empenhados  em  oração  por  aviva- 
mento, nem  mesmo  quando  oram 
ardentemente.  Sua  atenção  está  em 
uma  outra  coisa;  êles  estão  orando 
por  outra  coisa  — a salvação  dos 
pagãos  e coisa  semelhante  — e 
não  por  um  reavivamento  entre 
êles  mesmos.  Mas,  quando  êles  sen- 
tem necessidade  de  avivamento 
oram  por  êles;  sentem  por  suas 
próprias  famílias  e vizinhos,  oram 
por  êles  como  se  lhes  pudesse  ser 
negado  o que  pedem. 

Que  constitui  um  espírito  de  ora- 
ção? São  muitas  orações  e pala- 
vras ardentes?  não!  Üração  é o 
estado  do  coração.  O espírito  de 
oração  é um  estado  de  contínuo  de- 
sejo e ansiedade  de  espírito  pela 
salvação  de  pecadores.  E’  uma  coi- 
sa que  angustia  o crente.  No  que 
se  refere  aos  processos  mentais,  é 
semelhante  à ânsia  que  um  homem 
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experimenta  por  algum  interesse 
material.  Um  crente  que  tem  êsse 
espírito  de  oração  sente-se  ansioso 
pelas  almas.  Em  todo  o tempo  é 
o assunto  dos  seus  pensamentos,  e 
o faz  parecer  a agir  como  se  tivesse 
um  fardo  em  sua  mente.  Pensa 
nisso  de  dia  e sonha  de  noite.  Isso 
é,  propriamente  “orar  sem  cessar”. 
Suas  orações  parecem  jorrar  do 
seu  coração  líquidas  como  água; 
“Aviva,  ó Senhor,  a Tua  obra!” 

Às  vêzcs  êste  esntimento  é mui 
profundo.  Há  pessoas  que  ficam 
prostradas  de  tal  maneira  que  não 
podem  ficar  em  pé  nem  se  sentar. 
Posso  citar  os  nomes  de  homens  de 
nervos  firmes,  de  caráter  elevado, 
que  tem  ficado  absolutamente  aba- 
tidos de  pesar  pelo  estado  de  peca- 
dores. Êles  têm  cruciantes  dores 
espirituais  pelos  pecados,  ao  ponto 
de  ficarem  tão  sem  forças  como 
as  crianças. 

O sentimento  nem  sempre  é tão 
grande  assim,  mas  essas  coisas  são 
muito  mais  comuns  do  que  se  ima- 
gina. Nos  grandes  avivamentos 
em  1826,  elas  eram  comuns.  Isso 
não  é de  modo  nenhum  entusias- 
mo. E’  exatamente  o que  Paulo 
sentia,  quando  disse:  “Meus  filhi- 
nhos,  por  quem  de  novo  sinto  as 
dores  de  parto.”  Ouvi  falar  de  uma 
pessoa  que  orava  pelos  pecadores, 
chegando  finalmente  a tal  estado 
de  espírito  que  não  podia  vivar  sem 
orar.  Não  podia  achar  repouso  de 
dia  nem  de  noite,  a não  ser  que 
houvesse  alguém  orando.  Assim  ela 
ficaria  tranquila:  mas,  se  êles  ces- 
savam, ela  gritava  em  agonia  até 
estar  orando  de  novo.  Isto  conti- 
nuou por  dois  dias,  até  que  ela  pre- 
valeceu em  oração  e a sua  alma 
foi  consolada. 

Essas  dores  de  parto  são  aquela 
profunda  agonia  que  sentimos 
(piando  nos  apegamos  a Deus  por 
essa  bênção,  e não  o deixamos  ir. 


enquanto  não  a recebemos.  Não 
quero  dizer  que  é essencial  a um 
espírito  de  oração  que  a angústia 
cheguem  a tal  ponto.  Mas  êsse  gra- 
ve, contínuo,  profundo  desejo  pela 
salvação  de  pecadores,  é o que 
constitue  o espírito  de  oração  por 
avivamento. 

Algumas  vêzes  ministros  tem  ex- 
perimentado essa  angústia  pelas 
suas  congregações,  de  modo  que 
chegam  a pensar  que  não  poderiam 
viver  se  não  vissem  um  reaviva- 
mento  nelas.  Presbíteros  e diáco- 
nos ou  membros  de  Igreja,  homens 
e mulheres  têm,  às  vêzes,  o espí- 
rito de  oração  por  avivamento,  de 
modo  que  se  apegam  a Deus,  e com 
Êle  prevalecem,  até  que  Êle  derra- 
ma o Seu  espírito. 

O primeiro  raio  de  luz  que  irrom- 
peu na  escuridão  noturna  que  pai- 
rava sôbre  as  Igrejas  de  Oneida, 
no  outono  de  1825,  foi  de  uma  se- 
nhora de  fraca  saúde  que,  penso, 
nunca  estivera  em  um  avivamento 
poderoso.  Sua  alma  foi  exercitada 
por  causa  dos  pecadores.  Ela  ficou 
em  agonia  pelo  povo.  Ela  não  sa- 
bia de  onde  vinha  sua  aflição,  mas 
se  conservou  orando  mais  e mais, 
chegando  ao  ponto  de  parecer  que 
a agonia  iria  esmagar  o seu  corpo. 
Por  fim  ela  ficou  cheia  de  sublime 
alegria  e exclamou:  “Deus  chegou! 
Deus  chegou!  Sôbre  isso  não  há 
dúvida. 

A obra  está  completa,  digo  co- 
meçada, e alcançará  tôda  a re- 
gião.” E realmente  a obra  come- 
çou, e a sua  família  foi  quase  tôda 
convertida,  e o avivamento  se  es- 
jialhou  por  tôda  aquela  parte  do 
país. 

De  modo  geral  há  poucos  crentes 
que  sabem  alguma  coisa  dêsse  es- 
pírito de  oração  <iue  prevalece  com 
Deus.  Espanto-me  de  ver  publica- 
das semelhantes  descrições  de 
avivamentos,  que  muitas  vêzes  dão 
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a entender  que  êle  veio  sem  ne- 
nhuma causa,  ninguém  sabendo  a 
origem.  Algumas  vêzes  tenho  fei- 
to pesquisas  dêsses  casos  em  que 
foi  proclamado  em  que  ninguém 
sabia  coisa  alguma  sôbre  isso  até 
que  um  dia  descobriram  no  rosto 
da  congregação  que  Deus  estava 
ali;  ou  0 verificaram  na  sala  de 
conferências,  ou  na  reunião  de  ora- 
ção, e ficaram  maravilhados  da 
misteriosa  soberania  de  Deus,  tra- 
zendo-lhes um  reavivamento  sem 
qualquer  aparente  ligação  com  o 
uso  de  meios. 

Prestai-me  atenção  agora!  Ide 
pesquisar  entre  os  membros  obs- 
curos da  Igreja,  e sempre  verifica- 
reis que  alguém  estava  orando  por 
avivamento  e o esperava  algum  ho- 
mem ou  melher  agonizando  em 
oração  pela  salvação  de  pecadores, 
até  que  a bênção  foi  obtida.  Em 
geral  um  reavivamento  é mais  ou 
menos  extenso,  conforme  o maior 
ou  menor  de  número  de  pessoas 
que  têm  o espirito  de  oração. 

4.  Outro  sinal  de  que  o reavi- 
vamento pode  ser  esperado,  é quan- 
do a atenção  dos  ministros  se  diri- 
ge especialmente  para  êsse  assun- 
to particular,  e quando  a sua  pre- 
gação e outros  esforços  tem  como 
alvo  particular  a salvação  de  pe- 
cadores. 

Não  haverá  nunca  um  avivamen- 
to, enquanto  não  se  faz  esforços 
particulares  para  êsse  fim.  Mas, 
quando  a atenção  de  ministros  é 
despertada  para  a condição  das  fa- 
mílias de  sua  congregação,  e o seu 
coração  sente  inteiro  a necessida- 
de de  avivamento,  e quando  êle 
mesmo  esforça  nesse  sentido,  en- 
tão podeis  preparar-vos  para  um 
reavivamento. 

A conexão  entre  o uso  apropria- 
do de  meios  para  um  avivamento, 
e um  avivamento,  é tão  natural- 
mente certa  como  a conexão  entre 


o apropriado  uso  de  meios  para 
cultivar  o grão,  e uma  colheita  de 
trigo. 

Raramente  vi  uma  pessoa  falhar, 
quando  usou  com  seriedade  os 
meios  de  promover  um  reavivamen- 
to, conforme  o ensinamento  da  pa- 
lavra de  Deus.  Acredito  que  um 
homem  pode  iniciar  a obra  de  pro- 
mover um  avivamento  como  uma 
esperança  tão  razoável  de  sucesso, 
como  pode  começar  qualquer  tra- 
balho com  essa  esperança  — com 
a mesma  esperança  que  o agricul- 
tor de  safra,  quando  planta  a se- 
mente. Vi  algumas  vêzes  essa  ex- 
periência e 0 sucesso  dela,  sob  as 
circunstâncias  mais  proibitivas  que 
se  podem  imaginar. 

O grande  avivamento  de  Roches- 
ter  começou  na  mais  desvantajosa 
circunstâncias  que  se  podem  com 
razão  ideiar.  Mas  havia  uns  pou- 
cos notáveis  casos  de  espírito  de 
oração,  os  quais  nos  asseguraram 
que  Deus  estava  ali,  e nós  conti- 
nuamos; e,  quanto  mais  alto  o dia- 
bo se  opunha,  mais  o espírito  do 
Senhor,  arvorava  a Sua  bandeira, 
até  que,  finalmente,  rolou  sôbre  o 
lugar  uma  onda  de  salvação. 

5 . Pode-se  esperar  um  aviva- 
mento quando  os  crentes  confessam 
os  seus  pecados  uns  aos  outros. 
Quanto  há  um  ingênuo  quebranta- 
mento e um  abrir  de  corações  para 
confessar  os  pecados,  as  compor- 
tas cedo  rebentarão  e a salvação 
será  derramada  sôbre  o lugar. 

6 . Pode  se  esperar  um  aviva- 
mento quando  os  crentes  estão 
prontos  a fazer  o necessário  sacri- 
hcio  para  levá-lo  adiante.  Êles  de- 
vem estar  dispostos  a sacrificar  as 
suas  opiniões,  negócios,  tempo, 
para  levar  avante  a obra.  Os  mi- 
nistros devem  estar  prontos  a gas- 
tar a sua  robustez  e arriscar  a 
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saúde  e a vida.  Devem  estar  dis- 
postos a ofender  os  impenitentes 
pela  pregação  simples  e fiel  e tal- 
vez ofender  a muitos  membros  da 
Igreja  que  não  servirão  nessa  obra. 
Êles  devem  tomar  uma  posição  de- 
cidida pelo  avivamento,  sejam 
quais  forem  as  consequências. 

7.  Pode-se  esperar  um  aviva- 
mento, quando  os  ministros  e os 
crentes  estão  dispostos  a ficar  sa- 
tisfeitos que  Deus,  o promova  com 
os  instrumentos  de  que  Êle  se  agra- 
dar. Às  vêzes,  os  ministros  não  es- 
tão prontos  para  um  avivamento, 
se  não  tiverem  a direção  do  mes- 
mo, ou  não  ficar  bem  saliente  que 
por  sua  agência  foi  promovido. 
Homens  assim  dormirão  até  serem 
despertados  pela  trombeta  do  juí- 
zo, sem  reavivamento,  a não  ser 
que  estejam  prontos  a que  Deus 


como  fôr  do  Seu  agrado  — a não 
ser  que  estejam  dispostos  a ver 
qualquer  coisa  ou  pessoa  emprega- 
da, que  dê  resultado. 

OBSERVAÇÕES 

Ansiais  por  um  avivamento  ? 
Quereis  ter  um  ? Se  Deus  vos  per- 
guntasse neste  momento,  por  uma 
voz  audível  dos  céus;  “Vós  quereis 
um  avivamento?”  ousarieis  dizer: 
“Sim?”  Se  êle  perguntasse:  “Es- 
tais dispostos  a fazer  os  sacrifí- 
cios?” responderieis:  “Sim”? 

“Quando  começará?”  responderieis: 
“Comece  hoje  à noite  — comece 
aqui  — comece  em  meu  coração 
AGORA”?  Ousarieis  falar  assim  a 
Deus,  S3  vós  ouvísseis  a Sua  voz 
hoje  à noite? 

Trad.  de  Roberto  Souza 


^ ^ 


NOBREZA 

Quando  o genei'al  russo,  príncipe  Galitzin  conquistou  a for- 
taleza de  Schlüsselbourg,  o Tzar  Pedro  I,  querendo  recompensar 
règiamente  aquêle  oficial,  lhe  disse:  “Pedi  tudo  o que  quiserdes, 
exceto  Moscou  e minha  mulher  Catarina”.  Galitzin  pediu  que  o 
Tzar  perdoasse  ao  príncipe  Repnin  que  o imperador  havia  rebai- 
xado de  general  que  era  a um  simples  soldado.  O pedido  foi  aceito. 

Repnin  tinha  sido  o inimigo  mais  rancoroso  de  Galitzin, 


FACETAS 

DA 

VIDA 


Miguel  Rizzo 


PKIXKS  VOADORES 

Èles  vivcin  n'j  ninr.  Èssc  c o seu  rcin  ) habitual.  l'nia 
vez  ou  outra  fazem  unia  breve  excursão  pelo  ar  e brilham, 
por  um  instante,  ao  sol  — mas  caem  logo  no  mar.  Para 
muitas  jiessoas  a religião  representa  apenas  breve  c ocasional 
experiência  com  a luz.  Dizem-se  discipulas  do  Mestre  (jue 
viveu  permanentemente  em  comunhão  com  o Pai,  mas  seus 
contactos  com  a luz  divina  são  acidentais  e raiiidissimos 
t'^1  e qual  como  os  contactos  dos  peixes  voadores  com  a 
iuz  do  sol. 


A PEDRA 

São  de  Tolsíoy  estas  palavras:  “Um  pobre  foi  pedir 
esmola  à casa  de  um  rico.  Êste  nada  lhe  deu. 

— Saia  daqui!  disse. 

Mas  o nobre  não  se  moveu. 

Então,  o rico  zangou-se  e,  pegando  numa  pedra, 
atirou-lha. 

ü ])obre  apanhou  a pedra,  apertou-a  de  encontro  ao 
peito  e disse : 

— Vou  guardá-la  até  quando,  por  minha  vez,  te  possa 
atirá-la. 

Passou  o tempo. 

O rico  cometeu  uma  ação  má  e,  despojado  de  tudo 
quanto  tinha,  foi  conduzido  ao  cárcere. 

Vendo-o  nesse  estado,  o pobre  acercou-se  dêle,  puxou 
a pedra,  que  sempre  trouxera  consigo,  junto  ao  peito  e fêz  o 
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gesto  <le  atirá-la,  mas,  refletindo,  deixoii-a  cair  no  chão 
e disse: 

— Foi  inútil  conservar  durante  tanto  tempo  esta 
pedra.  Quando  èle  era  rico  e poderoso,  temia-o,  agora 
compadeço-me  dêle.” 

Como  se  explica  tão  radical  mudança  de  atitude?  É 
que  entre  o diai  em  que  recebera  o insulto  e a o])ortunidade 
que  teve  para  vingar-se  aquele  pobre  convertera-se  ao 
cristianismo.  A conversão  produz  sempre  nova  vida  nos 
individuos.  Por  isso  mesmo  é que  Cristo  a chamou  de 
“novo  nascimento”. 


FRUTO  INESPERADO 

Uma  senhora  estava  preparando  um  ])acole  que  devia 
ser  remetido  jiara  a índia  quando  se  a|)roximou  um  menino 
j)equeno  mend^ro  da  familia,  (jue  tinha  um  ni{|uel  — um 
centavo  — e pediu  que  a sua  contribuição  fòssc  aceita  para 
o hem  daquele  jjovo.  ('^om  aquele  centavo  foi  adquirido  um 
folheto  evangélico  c pòsto  no  pacote,  ftsse  folheto  chegou  às 
mãos  de  um  chefe  da  Rirmânia  (pie,  pela  sua  leitura,  con- 
verteu-se ao  evangelho.  Havendo  ex])erimcntado  o que  a 
religião  de  Cristo  faz  no  coração,  aquele  homem  pregou  o 
evangelho  a seus  amigos,  muitos  dos  quais  se  converteram. 
Mais  tarde  edificou-se  naquele  lugar  uma  Igreja,  foi  so- 
licitada a ida  de  um  missionário  e.  . . (piinzc  mil  convertidos 
foi  o resultado  (hujuela  i)equena  semente.  “Deus  escolheu  as 
coisas  fracas  dêslc  mundo  i)aia  confundir  as  fortes.  . . as  (jue 
não  são,  i)ara  ani(iüilar  as  que  são”  (I  Cor.  I,  27,  28). 


INCONTESTÁVEL  VITORIA 

llá  muito  tempo,  em  certa  tribo  de  indios  do  oeste 
americano,  ei'a  de  uso  que  os  rapazes  (|ue  atingiam  a 
idade  própria  c aspiravam  ser  consagrados  guerreiros  se 
submetessem  a dui-a  j)rova.  A oeste  da  aldeia  havia  grandes 
montanhas,  jamais  transportas.  Em  dada  época  do  ano,  no 
dia  designado  para  a prova,  partiam  os  candidatos  e 
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procuravam  galgar  a íngreme  escarpa.  Xinguem  conseguira 
atingir  os  mais  altos  píncaros,  ('.ontiido,  eram  ai)rova(los 
aípièlcs  que  demonstrassem  haver  subido  tão  alto  (pianto  os 
valentes  dos  anos  anteriores.  Para  isso  deviam  trazer,  de 
volta,  um  ramo  de  certo  arbusto  que  só  crescia  lá  onde  a 
neve  era  eterna. 

Naíjuele  ano  todos  os  jovens  desceram  trazendo 
orgulbosamente  o ramo  comprovante  de  sua  façanha. 
Todos,  exceto  um  que  desceu  j)or  último.  Seus  camaradas 
estavam  atónitos,  pois  sabiam  ter  êle  subido  mais  alto  do 
(fue  os  demais.  O chefe  da  tribo,  de  fisionomia  enérgica, 
fitou-o  e ])erguntou  se  trazia  alguma  coisa  (uie  provasse  ter 
alcançado  a altura  exigida.  O rapaz  estendeu  as  mãos  vazias. 
Mas  bavia  uma  luz  maravilhosa  em  seus  olhos  quando 
explicou:  “Eu  vi  o mar!” 

Realmente,  há  experiências  íntimas,  como  j)or 
exemplo  a dèsse  jovem,  (pie  valem  mais  do  (jue  muitas 
aquisições  materiais. 


SERÃO  ROAS  TòDAS  AS  RELIGIÕES  ? 

Muita  gente  costuma  dizer  que  sim;  que  basta 
haver  sinceridade  para  que  a religião  seja  sempre 
respeitável  e boa. 

Èsse  conceito  é falso.  Quer  o leitor  convencer-se  disso? 
Então  considere  o que  vamos  expor. 

O Dr.  Othan  Gaidzadian,  médico  e escritor  notável, 

* que  clinicou  durante  anos  no  oiãente,  escrevendo  em  sen 
livro  ILLUSTRATED  ARMÉNIA,  página  179,  critica  as  fa- 
mosas peregrinações  qne  se  fazem  a Meca  e,  para  justificar  o 
sen  parecer,  apresenta  nm  fato  impressionante. 

Há  naquela  cidade  o Poço  Santo  chamado  Zamzen. 
Crêem  os  maometanos  qne  os  qne  bebem  água  ali  não  podem 
de  maneira  alguma  ser  queimados  pelo  fogo  no  inferno.  O 
ii  líquido  sagrailo  os  imuniza.  Em  virtude  desta  crença  in- 
I gerem  aquela  água  inquira  e cerca  de  50. 000  morrem  de 
I cólera  contraída  naquele  local.  É preciso  lembrar  ainda  que, 
ao  oferecerem  seus  sacrifícios,  cortam  o pescoço  do  animal 
p que  é apresentado  e deixam  o sangue  correr  sem  mais  tocar 
1 na  vítima,  poi-que  a religião  proibe  que  se  ponha  mão  no 
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sacrifício.  O solo  arenoso  absorve  o sangue  e detritos 
animais  que  se  vão  depositando  no  poço.  A epidemia  que 
origina  dessas  impurezas  assume  proporções  graves,  mas  os 
maometanos  creem  que  vai  direito  para  o céu  o indivíduo 
que  morre  no  lugar  em  que  o profeta  nasceu.  Mas  isso  ainda 
não  é o pior:  os  peregrinos  enchem  garrafas  daquela  água 
infecciosa  e as  levam  para  a sua  família  e amigos  do 
Império  Turco,  da  Pérsia  e da  Líbia  onde  a cólera  é um 
verdadeiro  flagelo.  O ouvinte  pode  agora  responder  por 
si  mesmo  a pergunta  que  encima  esta  nota. 


NÃO  É FÁCIL 

Dificilmente  o homem  se  conhece  a si  mesmo.  Eis  um 
caso  bem  típico: 

Marco  Aurélio,  o famoso  imperador  filósofo,  fazendo  o 
seu  próprio  retrato  assim  se  expressa:  “Minha  mãe  me  en- 
sinou a não  fazer  mal  a ninguém,  mesmo  em  pensamento”. 
E mais:  “Meu  irmão  Severo  me  ensinou  a amar  a justiça”. 
E ainda:  “Meu  pai  Antônio  ensinou-me,  com  o seu  exemplo, 
a benevolência”. 

Que  ótimo  caráter  devia  ter  o famoso  governador  que 
se  gaba  de  ter  aprendido  tanta  coisa  boa ! 

No  entanto,  foi  no  govêrno  desse  imperador  que  as 
perseguições  contra  os  cristãos  tomaram  im])eto  verda- 
deiramente horrível.  Nessa  época  é que,  com  oitenta  anos, 
foi  sacrificado.  Policarpo  que  era  discípulo  e amigo  do 
apóstolo  S.  João.  Também  o bisj)o  de  Potinos  que,  tendo 
noventa  anos  e estando  muito  cnfèrmo,  sofreu,  antes  da  sua 
execução,  suplícios  atrozes.  Blandiiia  uma  escrava  que  pela 
sua  fidelidade  e constância  chegou  a exacerbar  o ânimo  dos 
algozes;  Póneios  que  tendo  apenas  quinze  anos  submeteu-se, 
sem  negar  o seu  Mestre,  a suplícios  crudelíssimos,  e uma 
multidão  imensa  de  mártires  foram  todos  sacrificados 
(piando  governava  esse  imi)erador. 

ftle,  no  eulaulo,  julgava-se  muito  bom!  Onde  falta, 
para  a aferição  do  caráter,  o ponto  de  referencia  certo  que 
são  os  princípios  morais  de  Jesus,  o homem  semjire  se  ilude 
(piando  (juer  apreciar  os  seus  próprios  méritos.  Essa  é uma 
(las  lições  que  o fato  ai  citado  nos  ensina. 
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Uin  (lia  eslava  cu  cm  Moiictier  a passear  eum  o meu 
filho.  Para  o lado  do  norte,  acima  (lo  pc((iieno  Salévc, 
avistámos  uma  água  que  ia  escapando  da  anfratuosidads 
dos  rocliedos.  Ao  chegar  i)crtinho  o grande  Saléve,  parou,  e 
dois  aquiluchos  que  ela  trouxera  às  costas,  afastaram-se  a 
voar,  de  ])rincipio,  sem  se  afoitarem  muito  em  pequenos 
circulos;  depois,  coisa  de  alguns  instantes,  sentindo-se  fa- 
tigados, vieram  repousar  no  dorso  da  preceptora.  A pouco  e 
pouco,  os  ensaios  se  foram  tornando  mais  longos,  c,  ao  fim 
da  lic'ão,  os  atiuiluchos  realizaram  voltas  notavelmente  mais 
consideráveis  sempre  soh  as  vistas  de  sua  mestra  de 
ginástica.  Decorrida  cerca  de  uma  hora,  os  dois  estudantes 
retomaram  seu  lugar  no  dorso  materno.  E a águia  tornou  a 
entrar  no  rochedo  de  onde  saira. 

Casos  há  em  oue  como  èsse,  os  animais  dão  exemplo 
ao  homem  da  maneira  de  educar  os  filhos. 


PARA  OS  BÊBADOS 

Há  alguns  anos,  publicou  um  jornal  o testamento  feito 
por  um  bêbado,  falecido  em  Nova  York.  Eram  os  seguintes 
os  seus  termos : 

“Deixo  à sociedade  um  caráter  detestável,  um 
exemplo  funesto  e uma  memória  odiosa. 

“Deixo  aos  autores  dos  meus  dias  a d()r  que  não  sei 
como  poderão  suportar  em  sua  idade  avançada. 

“Deixo  a meus  irmãos  e minhas  irmãs  tôda  a ver- 
gonha e o sentimento  que  lhes  causei  com  o meu  modo 
de  viver. 

“Deixo  à minha  espôsa  um  coração  quebrantado  e 
uma  vida  de  penúria. 

“Deixo  a cada  um  dos  meus  filhos:  pobreza, 
ignorância,  embrutecimento  e a triste  lembrança  de  que  seu 
pai  morreu  vitima  da  embriaguez”. 


Florescimento  religioso  na 
RÚSSIA 


A religião  é livre  na  Rússia  — Mas,  que  religião?  Um  jornalista 
QUAKER  saiu  a examinar  e voltou  perguntando 


Sidney  D.  Bailey 

Após  quarenta  anos  de  propaganda  atéia  e materialista,  está  a 
religião  florescendo  na  Rússia.  Talvez  tantos  como  25%  do  povo  da 
União  Soviética  freqücntam  regularmente  os  lugares  de  culto.  Du- 
rante uma  recente  visita  a Moscou  pude  ver  por  mim  mesmo  que 
igrejas,  capelas,  sinagogas  e mesquitas  enchem-se  ou  até  mesmo  se 
acotovelam  para  os  serviços  regulares. 

Visitei  a Igreja  Batista  em  Moscou  (3  Maly  Vuzovsky  Lane) 
durante  um  culto  de  meio  de  semana.  Quando  eu  cheguei  uma  hora 
antes  de  começado  o serviço,  numa  noite  quente  de  verão,  todos  os 
seus  mil  lugares  estavam  ocupados.  Uma  hora  depois  havia  alguns 
milhares  de  pessoas  amontoadas  no  templo,  sentadas  nos  bancos,  de 
j)é  nas  naves  laterais,  nas  escadas,  e mesmo  sobrando  em  direção  à 
rua.  Os  crentes  se  pareciam  muito  com  aipieles  ipie  vemos  nas 
igrejas  batistas  do  Oeste;  havia  mais  mulheres  do  (|uc  homens,  maior 
número  de  pessoas  de  meia  idade  e adultas  do  (juc  jovens. 

Bem  oposto  a mim  estava  um  moço  com  uniforme  do  exército; 
à minha  direita  sentava-se  um  pastor  que  esteve  estudando  teologia 
num  seminário  hati.sta  da  Inglaterra.  Havia  dois  côros,  um  com- 
posto principalmentc  de  jovens  (jielo  menos  200  dèles)  de  pé  á 
frente  da  congregação,  para  dirigir  os  cânticos,  e um  côro  menor  e 
mais  treinado  (cerca  de  110  membros)  no  balcão  atraz.  F.sse  côro 
cantou  diversas  anlifonas  e hinos  sacros  muito  bonitos.  O serviço 
durou  duas  horas  e incluiu  dois  sermões.  \ essência  desses  sermões 
é o (pie  se  jiode  ouvir  em  ipiaUpier  reunião  de  reavivamento  nos 
listados  Unidos:  “Crê  no  Senhor  .lesiis  Cristo  e serás  salvo”.  Sòhre  o 
])úl])ito  estava  escrito:  “Deus  é amor.” 

Billy  Graham,  penso  eu.  seni ir-se-ia  muilo  á vontade  com  a 
teologia  dos  batistas  russos,  ainda  cpie  a sua  técnica  seja  mais  aim- 
rada.  O Bev.  Alexandre  Karev,  secretário  da  União  Batista  Russa, 
(piis-me  acentuar  o fervor  evangelistico  dos  membros  de  sua  Igreja: 
“Cada  batista  russo  carrega  no  seu  coração  um  Billy  Craham  em 
iniiiiatura.”  Contou-me  o ,Sr,  Karev  (|ue  há  530.000  membros  ha- 
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tizados  da  Igreja  na  União  Soviética,  coin  10  a 15  mil  novos  batismos 
cada  ano.  lílcs  tem  mais  do  (|uc  5.000  templos  ou  pontos  de  reunião, 
servidos  por  quase  3.000  pastores. 

Igreja  Hati.sta  Hus.sa  é a união  de  três  grupos  evangélicos. 
Os  estundistas  começaram  no  sul  da  Rússia  cerca  de  um  século 
atrás.  Seus  primeiros  lideres  eram  luteranos  alemães  ou  calvinistas 
de  pendor  pietista.  Quase  ao  mesmo  tcm])o  os  Irmãos  de  Plymoutli. 
da  Inglaterra,  iniciaram  trabalho  cvangelistico  no  norte.  Só  em 
1944,  logo  depois  cpie  o govérno  soviético  súbitamente  adotou  uma 
atitude  menos  hostil  j)ara  com  a religião,  é cpie  êsses  dois  grupos 
evangélicos  sc  uniram.  Um  ano  mais  tarde  os  Pentecostais 
(Assembléias  de  Deus)  juntaram-se  com  a nova  Igreja,  .\lguns 
jjentccostai.s  começaram  a prática  de  “falar  em  linguas”,  e j)crto  de 
5.000  déles  retiraram-se  da  união. 

O templo  cm  Moscou  está  em  uso  constante.  Os  batistas  rea- 
lizam trés  serviços  religiosos  no  meio  da  semana,  á noite,  c três  aos 
domingos.  Os  crentes  são  dissuadidos  de  assistir  a mais  de  um  culto 
por  semana  por  causa  do  problema  da  superlotação.  Contou-sc  um 
dos  pastores  que  10.000  j)Cssoas  assistem  aos  cultos  cm  Moscou 
cada  semana. 

I 

Os  Adventistas  do  7.°  Dia  usam  o templo  às  quartas  e sábados. 
O movimento  adventista  originou-se  nos  Estados  Unidos  em  1831, 
quando  um  fazendeiro  chamado  Ciuilherme  Miller  andava  pregando  a 
iminente  segunda  vinda  de  Cristo.  Eim  188(5  ésse  movimento 
alcançou  a Rússia.  Pelo  fato  de  os  seus  aderentes  considerarem  os 
Dez  Mandamentos  como  destinados  a obediência  literal,  e,  portanto, 
observarem  o sábado  no  sétimo  dia  da  semana,  — foram  classificados 
pelas  autoridades  tsaristas  como  uma  seita  judáica. 

Passei  uma  manhã  cm  companhia  de  dois  atuais  lideres 
adventistas  na  Rússia,  S.  P.  Kulizhsky  e A.  F.  Parasei.  Disseram-me 
êles  que  há  25.000  adventi.stas  na  União  Soviética,  organizadas  em 
300  congregações.  Além  dos  sacramentos  do  batismo  e da  Ceia  do 
Senhor  praticam  os  adventistas  o lava-pés.  Discuti  com  êstes  dois 
homens  o problema  da  obediência  literal  aos  Dez  Mandamentos;  na 
qualidade  de  Qcaker  interessava-me  particularmente  saber  se  é 
possivel  a um  adventista  russo  obedecer  ao  sexto  mandamento.  Re- 
plicaram que  ninguém  mataria  uma  pessoa  que  não  tivesse  crime, 
mas  que  é legitimo  defender  a família  ou  a nação  de  uma  agressão. 
Tal  é a resposta  padrão  que  em  tôda  parte  do  mundo  se  ouve  dos 
aderentes  das  religiões  que  proibem  o assassinato. 
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Convidou-me,  mui  bondosamente,  a visitá-lo  sua  eminência  o 
Metropolita  Nikolai,  da  Igreja  Ortodoxa  Russa.  Entretanto,  enquanto 
eu  estive  em  Moscou,  achava-se  êle  sèriamente  atacado  de  pneumonia. 
Em  sua  ausência,  fui  recebido  nos  suntuosos  alojamentos  do 
Patriarcado  de  Moscou  (5  Chisty  Lane,  Kropotkin  Street)  pelo 
Protopresbitero  Nicholai  Kolchitsky,  secretário  do  Sinodo  Sagrado. 
Através  de  nossa  conversação  ficou  evidente  que  a Igreja  Ortodoxa 
Russa  alcançou  uma  acomodação  com  o Estado.  O Metropolita 
Nikolai  tomara  a iniciativa,  faz  alguns  anos,  de  convocar  uma 
conferência  de  lideres  religiosos  russos  para  apoiarem  o movimento 
dos  “Partidários  da  Paz”.  Muitos  dos  lideres  religiosos,  que  eu 
encontrei,  declararam  o seu  apoio  a êsse  movimento,  mas  a lin- 
guagem dêles  era  tão  uniforme,  tão  eslereotijjada  que  eu  tive  a 
impressão  de  estar  ouvindo  um  disco  de  fonógrafo. 

O padre  Kolchitsky  forneceu-me  algumas  estatísticas  a 
respeito  da  Igreja  Ortodoxa  na  Rússia:  2Õ.000  igrejas,  30.000  padres, 
09  mosteiros  e conventos,  8 seminários  teológicos  e duas  academias. 
O número  de  igrejas  é menor  do  que  antes  da  revolução  bolchcvista, 
mas  é 0 vêzes  maior  que  há  20  anos  atrás.  O Sinodo  tem  sua 
própria  casa  publicadora  de  Riblias  (500.000  o ano  passado), 
calendários  religiosos  e um  jornal.  Existem  agora  33  igrejas 
ortodoxas  em  Moscou,  das  cpiais  só  pude  ver  seis  durante  minha 
visita.  Visitei  também  o lindo  mosteiro  Troitse  Sergiyevsky  cm 
Zagorsk,  cêrea  de  70  quilômetros  do  centro  de  Moscou.  Con- 
tem|)lam-se  ai  muitas  catedrais  e igrejas  ataviadas,  além  de  uma 
academia  e um  seminário  teológico.  Há  também  um  museu  do 
Estado  dentro  da  fortaleza  de  Zagorsk.  Dezenas  de  milhares  de 
pessoas  faziam  filas  para  entrar  nesses  diferentes  edificios  religiosos, 
no  dia  em  que  lá  estive. 

Incidentalmente,  fêz  o i)adrc  Kolchitsky  cpiestão  de  dizer  que 
êle  tinlia  cs|)erança  de  em  breve  receber  em  Moscou  a visita  do 
Arccbi.spo  de  Cantuária. 

Existem  boje,  na  Rússia,  três  seitas  de  Velhos  Crentes 
(raskolniki).  Esses  Vki.uos  Ciuíntks  retiraram-se  da  Igreja  Ortodoxa 
Russa  há  cerca  de  300  anos  atrás  depois  que  o Patriarca  Nikon 
tentou  realizar  um  movimento  de  reforma.  Conservadores,  êles  se 
opunham  às  tendências  modernistas  de  Nikon,  e em  particular  di- 
feriam dêle  na  (juestão  de  fazer  o sinal  da  cruz,  .sóbre  se  se  deviam 
usar  dois  dedos  (á  moda  russa)  ou  três  dedos  (à  moda  grega).  Há 
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atualmente  duas  igrejas  de  Velhos  Crentes  ein  Moscou,  uma  per- 
tencente à seita  I nião  Sem  Padres  e outra  à seita  União 
Byelokrinitsa.  Tanto  (juanto  pude  i)erceber,  o grupo  União  Sem 
Padres,  não  dispensa  os  padres  i)orém  elege-os  em  livre  escolha  da 
congregação.  Visitei  a Igreja  dêles  (17  Preohrazhensky  Vai)  numa 
manhã  de  domingo  e achei  o templo  lodinho  tomado.  Contou-me  o 
deão  cpie  hã  ÕOO  igrejas  dessa  seita  na  União  Soviética;  cêrea  de 
1.500  j)essoas  assi.stem  regularmente  aos  cultos  na  Igreja  de  Moscou. 

Quando  eu  visitei  a Catedral  Byelokrinitsa  (29  Bogozhsky 
Settlcment)  na  manhã  de  um  dia  da  semana,  realizavam-se  dois 
serviços  fúnebres.  O Bisj)o  Flavian  me  disse  cpie  cêrea  de  2.000 
pessoas  assistem  aos  cultos  na  Catedral  Byelokrinitsa  em  Moscou, 
cada  domingo,  c tanto  quanto  10.000  pela  Páscoa.  .\lem  das  lOO 
congregações  Byelokrinitsa  na  União  Soviética,  há  Velhos  Crentes 
emigrados  no  Canadá,  .Austrália,  Bomenia  e França.  (Numa  visita 
mais  tarde  à Polônia  descobri  que  há  uma  pequena  comunidade  de 
Velhos  Crentes  perto  de  Olsztyn,  ou  .\llen.stein  como  era  chamada 
quando  fazia  ])arte  da  Polônia  Oriental).  Possui  a Catedral 
Byelokrinitsa  450  preciosos  ícones,  tendo  sido  publicado  recen- 
temente um  volume  com  reproduções  dêles. 

Tal  como  acontece  com  outros  grupos  religiosos  na  Rússia,  os 
Velhos  Crentes  gostam  de  cultos  bem  extensos.  O serviço  religioso 
comum  dura  cinco  horas. 

Há  atualmente  sô  uma  Igreja  Católica  Romana  em  Moscou 
(12  Malaya  Lubyanka).  Conversei  com  o padre,  de  nacionalidade 
leta,  de  nome  José  Buturovich.  Os  oficios  divinos  realizam-se  todos 
os  dias  da  semana  menos  às  segundas-feiras,  e duas  vêzes  cada 
domingo.  Quando  o padre  Buturovich  chegou  pela  primeira  vez  a 
Moscou  em  1949,  sòmente  lõü  pessoas  assi.stiam  aos  serviços  re- 
ligiosos regularmente  na  Igreja  Católica  e 60  des.sas  pes.soas  eram 
membros  do  corpo  diplomático;  agora,  disse-me  êle,  para  mais  de 
1.000  pessoas  assistem  aos  cultos  regulares.  Na  noite  em  que  lá 
estive,  contudo,  havia  sòmente  umas  poucas  pessoas  esperando  pelo 
inicio  do  culto.  O centro  principal  do  catolicismo  romano  na  Rússia 
está  nas  regiões  do  Báltico  onde  há  perto  de  2.400.000  membros. 
A Igreja  de  Moscou  e.stá  subordinada  ao  bispado  de  Riga. 

O padre  Buturovich.  um  homem  de  aspecto  bondoso,  com  um 
brilho  humorístico  nos  olhos,  mostrava-se  perplexo  com  as  minhas 
crenças  de  Qu.\ker.  “Se  o sr.  tira  fora  o ritual  da  religião”,  pon- 
derou êle,  “que  é que  fica  restando?” 
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O exterior  da  sinaí,'oga  judaica  em  Moscou  (8  Bolshoi 
Spasoglinishchevsky)  tinha  sido  pintado  de  fresco  quando  a visitei. 
O rabi  Levin  mostrou-me  a sinagoga  inteira  e outros  edificios  nos 
quais  grande  quantidade  de  atividades  religiosas  se  realizam.  O mais 
interessante  talvez  tenha  sido  uma  ijeshiba  ou  seminário  teológico 
para  cêrea  de  35  estudantes,  aberto  neste  ano.  Os  estudantes,  na 
maioria  jovens  e uns  poucos  de  meia  idade,  apresentavam-se  per- 
feitamente barbeados  e não  tinham  os  cabelos  frizados  lateralmente, 
como  é de  uso  entre  os  judeus  extremamente  ortodoxos.  Um  gru]>o 
dèles,  jirincipalmente  giorgianos,  estavam  estudando  o Talnuid. 
Após  ter  eu  ouvido  o ensino  por  algum  tempo,  dirigimo-nos  para  um 
pátio  onde  mantivemos  uma  longa  discussão  a respeito  da  vida  num 
pais  comunista.  Quando  eu  deixei  o seminário  o secretário  do  rabi 
escreveu  no  meu  canbenbo  esta  mensagem  em  russo:  “Muito  lhe 
agradecemos  o seu  interesse  por  nós.  Vamos  orar  juntos  ao  Creador 
do  mundo  em  favor  da  ])az  e da  amizade  entre  as  nações.” 

í)  rabino  Levin  conduziu-me  para  dentro  da  sinagoga.  Ai 
estavam  diversos  estudantes  cantando  ou  recitando  e outros  ocupados 
cm  várias  atividades  em  conceção  com  o cdificio.  Tive  a impressão 
de  que  o trabalho  físico  de  manter  a sinagoga  c a ijeshiba  em  boas 
condições  é j)artilliado  por  todos,  estudantes  c maiorais,  igualmente. 
Na  escrivaninlia  do  rabino  eu  vi  um  exemi)lar  do  Jeioisb  PosI,  da- 
tado de  apenas  três  semanas  antes  de  minlia  visita.  Fui  convidado  a 
assinai’  no  livro  de  hóspedes  do  rabino,  livro  (juc  tem  jior  prefácio 
uma  prece  em  inglês  e em  bebráico,  a saber:  “Nosso  Pai  do  Cêu! 
Abençoa  o govêrno  da  Rússia,  fortaleza  da  i>az  sôbre  o mundo 
inteiro.”  Fnlre  os  cpie  assinaram  êsse  livro  notei  os  nomes  de 
I.ord  .Stansgate,  um  par  do  liritisb  Labor,  e o falecido  Walter  M’. 
Van  Kirk,  ipie  foi  jior  muitos  anos  diretor  do  deiiartamento  de 
negócios  internacionais  do  U.oncilio  Nacional  de  Igrejas  dos 
Estados  Unidos. 

IV 

Quando  eu  visitei  a mesipiita  de  Moscou  (7  Vvpolsov  Lane) 
ela  eslava  ajiinbada.  O Xaina:  recita-se  cinco  vêzcs  diàriamente  c 
se  faz  um  serviço  especial  às  Ireze  horas,  lòda  sexia-feira.  Contou-me 
Imam  Ilatib  <pie  há  15  milhões  de  muçulmanos  na  União  .Soviética, 
organizados  em  8.000  comunidades,  tendo  cada  uma  sua  própria 
mes(|uita.  Duas  edições  do  Alcorão  foram  publicadas  na  Rússia  o 
ano  iiassado,  uma  em  Tasbkcnl  e outra  cm  Vfa.  Afirmou-me  o imam 
que  a religião  é complefamente  livre  na  União  Soviética  c que  em 
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parte  alguma  do  nuiniio  existe  tanta  amizade  e tolerância  entre  as 
religiões.  No  meu  último  dia  de  Moscou  visitei  o Conselho  para  os 
negócios  dos  Cultos  Religiosos,  do  govêrno  soviético.  Km  1943  foram 
criados  dois  órgãos  governamentais  para  tratar  de  religião;  um 
para  as  relações  entre  o Kstado  e a Igreja  Ortodoxa  Russa,  e outro 
para  os  "outros  cultos.”  O escritório  para  os  Negócios  dos  Cultos 
lleligiosos  é chefiado  por  um  conselho  de  cinco  membros  designados 
pelo  conselho  de  ministros.  O deputado,  presidente  dèste  conselho, 
V.  I.  Gostev  é um  cavalheiro  <le  ares  paternais  o cpial  me  disse  que 
sua  principal  tarefa  consiste  em  ajudar  as  organizações  religiosas  a 
obter  velas,  incenso,  óleo.  papel,  pano  e outros  materiais  de  que 
èles  necessitam  em  seus  cultos.  Ajuda  também  os  lideres  religiosos 
a obter  a necessária  documentação  quando  querem  assistir  a 
conferências  no  exterior.  Mostrou-me  um  exemplar  do  Izvestiya, 
daquele  dia,  no  qual  se  lia  uma  áspera  declaração  do  .\rcebispo  .lan 
Kiivit,  da  Igreja  luterana  da  Kstõnia,  queixando-se  de  (pie  não  po- 
deria assistir  ao  congresso  mundial  luterano  em  Minneapolis  por 
causa  da  insistência  humilhante  das  autoridades  americanas  em 
querer  colher  as  impressões  digitais  de  dignitários  da  Igreja.  Su- 
ponho (|ue  o Sr.  Gostev  ficou  sinceramente  espantado  ao  saber  que 
eu  e outros  visitantes,  não  comunistas,  tivemos  que  ser  identificados 
por  impressões  digitais  antes  de  nos  terem  sido  concedidos  vistos 
para  entrada  nos  Estados  Unidos. 

^luita  informação  me  prestou  o Sr.  Gostev  a respeito  de  seu 
trabalho.  É na  verdade  curioso  que  num  pais  onde  o Estado  e a 
Igreja  legalmente  separados  devam  existir  duas  agências  interessadas 
em  organizações  religiosas.  Sabendo  epião  obstinados  os  membros  de 
minha  seita  podem  ser,  pude  em  completa  sinceridade  oferecer  ao 
Sr.  Gostev  minha  simpatia  em  sua  difícil  tarefa. 

Perguntei-lhe  como  é que  o govêrno  soviético  se  porta  diante 
da  objeção  de  consciência  ao  serviço  militar.  Respondeu  que  não  há 
disso  na  Rússia,  que  o pacifismo  desapareceu,  mesmo  entre  os 
seguidores  de  Tolstoy,  quando  o povo  russo  testemunhou  a bar- 
baridade da  invasão  germânica.  O Sr.  Gostev  chegou  mesmo  a 
expressar  a curiosa  opinião  de  que  os  ex-pacifistas  se  tornam  os 
melhores  soldados.  Todavia,  no  curso  da  conversa  tornou-se  claro 
para  mim  que  há  ainda  na  Rússia  quem  se  negue  ao  serviço  militar. 
O Sr.  Gostev  não  foi  muito  preciso,  mas  eu  compreendi  cjue  os  que 
fazem  ohjeção  ao  serviço  combatente  são  colocados  em  unidades 
médicas  ou  de  provisões.  Aqueles  que  recusam  totalmente  o serviço 
militar  de  qualquer  espécie,  como  as  testemunhas  de  Jeová,  são  tra- 
tados, ao  que  parece,  como  desertores  e julgados  em  cortes  militares. 
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ÚNITAS 


No  dia  seguinte,  quando  eu  deixava  Moscou,  três  perguntas  se 
apresentavam  à minha  mente.  Primeira,  há  liberdade  de  religião  na 
Rússia?  A resposta  a esta  pergunta  depende  do  significado  que  se 
dê  à palavra  liberdade.  Há  certamente  liberdade  de  culto  religioso, 
e estou  convencido  de  que  quase  todos  os  lideres  religiosos,  que  eu 
encontrei  em  Moscou,  acreditam  que  há  liberdade  de  religião.  Mas 
não  é liberdade  de  religião  no  sentido  do  Ocidente.  Não  existe 
liberdade  para  as  pessoas  religiosas  — e na  verdade  para  ninguém 
— expressarem  suas  opiniões  sôbre  questões  sociais  ou  politicas 
radicalmente  diferentes  das  do  govêrno  soviético;  não  há  liberdade 
para  atividades  filantrópicas  suplementares  à do  Estado.  É quando 
muito  uma  liberdade  limitada,  ainda  que,  para  sermos  justos  para 
com  os  comunistas,  possamos  dizer  que  as  cousas  eram  muito  di- 
ferentes nos  tempos  do  tsarismo. 

A segunda  questão  que  me  perturbou  foi  saber  se  o que  eu 
andei  observando  possa  com  justeza  ser  qualificado  de  religião. 
Neste  assunto  sinto-me  influenciado  pelo  meu  preconceito  contra  o 
ritual  e o dogma,  Quaker  «pie  sou.  Devo  todavia  confessar  que 
muito  do  que  vi  e ouvi  em  Moscou  impressionou-me  como  algo  a 
confinar  com  o obscurantismo:  fórmulas  exteriores  e visiveis  com 
ênfase  insuficiente  sôbre  o significado  interno  e espiritual;  dogmas 
expostos  como  se  a freqüente  repetição  os  tornassem  verdadeiros. 
Há  poucas  oportunidades  de  culto  religioso  na  Rússia  jjara  pessoas 
inteligentes  para  as  quais  a ênfase  exagerada  sôbre  o ritual  ou  o 
dogma  seja  um  obstáculo.  O povo  religioso  da  Rússia  é sem  dúvida 
tão  sincero  como  as  pessoas  religiosas  em  qualquer  outra  parte  do 
mundo;  entretanto  não  pude  evitar  de  perguntar  a mim  mesmo  se  a 
obsessão  com  o ritual  e o dogma  não  dá  vantagem  àqueles  que  con- 
sideram a religião  como  o ópio  do  povo. 

V 


E os  ateus  e os  agnósticos  — em  (|uc  é que  crem?  Tal  foi  a 
minha  terceira  ])ergunta.  Porque  não  bá  dúvida  de  que  o comunismo 
na  Rússia  tornou-se  uma  religião  secular,  uma  religião  sem  Deus, 
porém  com  muitos  acessórios  de  religião  supernatural.  Na  Praça 
Vermelha  em  Moscou,  justamente  mais  além  das  paredes  do  Kremlin, 
está  um  templo  <pie  contém  os  sarcófagos  dos  dois  maiores  profetas 
da  Rússia  comunista  bem  como  as  cinzas  de  diversos  ])i'ofetas  me- 
nores. 'Podos  os  dias  milhares  de  crentes  desfilam  de  um  lado  a 
outro  dê.ste  mausoléu,  prestando  homenagem  aos  que  partiram.  Não 
muito  distante  está  o seminário  teológico  do  comunismo,  o Instituto 
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Marxista-Leninista,  onde  os  eruditos  estudam  os  escritos  sagrados  c 
denunciam  os  hereges. 

Ruas  e estradas,  cidades  e vilas  na  I nião  Soviética  são 
batizadas  com  os  nomes  ilos  profetas  e ilos  santos  do  movimento 
comunista.  Nas  praças  e nos  parques  vêm-se  estátuas  dos  ilustres 
líderes  do  Holchevismo,  e na  maioria  dos  edifícios  públicos  osten- 
tam-se Ícones  de  Lenine.  Nas  bibliotecas  particulares  encontram-se 
coleções  de  obras  da  fé  comunista  — O Manifesto  Comunista. 
O Estado  e a Revoluç.ão,  As  Bases  do  Leninismo. 

A religião  do  comunismo  ensina-se  em  tòdas  as  escolas  c 
universidades,  e êsse  ensino  é compulsório.  Nem  todos  os  discípulos 
se  tornam  crentes,  mas  todos  ficam  cientes  do  que  seja  a verdadeira 
fé.  Alguns  dos  estudantes  mais  distintos  são  chamados  para  dedicar 
suas  vidas  ao  serviço  do  movimento,  e se  tornam  funcionários  do 
partido.  Alguns  seguem  para  as  terras  dos  gentios  como  pregadores  e 
missionários. 

Existe  o credo  comunista  e existem  vocábulos  que  adquiriram 
religiosos  sons  harmônicos:  vocábulos  bons  como  paz,  coexistência 
e desarmamento  e máus  vocábulos  como  monopólios.  Doutrina 
Eisenhower  e burguês.  Existem  dias  santos,  como  l.°  de  Maio  e 
7 de  Novembro. 

Há  uma  utopia  comunista  na  qual  não  há  lugar  para  o pe- 
cado e nem  para  a tristeza.  Tive  uma  tarde  uma  longa  discussão 
com  o presidente  e o vice-presidente  da  Sociedade  dos  Advogados 
Soviéticos.  Perguntei-lhes  qual  é a principal  causa  de  crimes  na 
União  Soviética.  “Os  restos  do  capitalismo”,  — - fui  informado. 

— ■ E quando  não  mais  existir  capitalismo  não  mais  existirão 
também  os  crimes?  perguntei. 

— - Perfeitaraente. 

— Não  haverá  mais  roubos? 

— Perfeitamente. 

— Não  haverá  mais  prostituição? 

— Perfeitamente. 

— Não  haverá  mais  acidentes  do  tráfego? 

— Perfeitamente. 

— Não  haverá  mais  bebedices? 

— Perfeitamente. 

— Mais  nenhum  crime,  nenhum  pecado? 

— Perfeitamente. 

— Céu  na  Terra? 

— Perfeitamente. 

(The  Christian  Century,  Março  12,  1958  n.“  11  — tradução  de  O.  A.). 
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ADVOGADO 

Ministro  do  Evangelho 

Escritório: 

Residência: 

Atende-se  das  10  às  12  horas 

Rua  Talhado  n.^'  16 

Praça  da  Sé,  371  — 3.“  andar,  s/316 

Travessa  — cas.u  õ 

Telefone:  33-9052 

ônibus  67 

São  Paulo  — Capital 

São  Paulo  — Capital 

ATENÇÃO 

Faça  seu  terno  Sob  Medida  e pague  em  10  pagamentos 
— Confecções  finas  para  Homens  — Variado  sortimento  e 
um  completo  mostruário  de  tecidos  de  tôdas  as  procedências. 

ALFAIATARIA  IMPERIAL 
Sátilas  Pires  do  Amaral 
Rua  Rubino  de  Oliveira,  83  S/Loja  — Sala  1 
Fone:  9-7252  (Chamar)  — São  Paulo 


DR.  NEVVTON  DE  BARROS  MADUREIRA 
CIRURGIÃO  DENTISTA 

Moléstias  da  bôea  — Tratamento  Clínico  e Cirúrgico  — Reabili- 
tação oral. 

Consultas:  Das  9 às  12  e das  14  às  20  horas 
AV.  RIO  BRANCO,  211  — 7.°  ANDAR,  S/  73  — SÃO  PAULO 


DRA.  JIJNIA  MARINS  DA  SILVEIRA 

Moléstias  de  Senhoras,  partos  e operações  

Consultório:  Ru^v  7 de  Abril,  118  - 8.°  - conj.  602  — Fone:  32-9664 

SÃO  PAULO 


ÚLTIMAS  NOVIDADES 

HARSANYI,  Zsolt  — A vida  de  Galileu  (0  contemplador  de  Es- 
trelas) 590  págs.  Broch.  Cr§  150,00. 

HERMANN,  Paul  — A conquista  do  mundo  (História  das  primei- 
ras descobertas  e explorações)  Broch.  380  págs.  Cr|  160,00. 

KELLER,  Werner  — E a Bíblia  tinha  razão...  (Os  arqueólogos 
arrancam  às  dunas  do  deserto  os  testemunhos  da  verdade 
das  histórias  bíblicas)  367  págs.  Broch.  Cr$  160,00. 

LA  SAINTE  BIBLE  traduite  en  français  sous  la  direction  de  TEcole 
Biblique  de  Jérusalem.  Com  Intr.  e Notas.  Enc.  Cr$  470,00. 

LE  JOURNAL  DU  MONDE  (A  história  do  mundo  em  forma  de 
jornal)  52  N.°s,  1.500  artigos,  800  ilustrações.  Br.  210  págs., 
1 vol.,  tamanho  grande,  Cr$  360,00. 

PEALE,  Norman  Vincent  — O Poder  do  pensamento  positivo  — 271 
págs.  Broch.  Cr§  90,00. 

QUEIROZ,  Erodice  — Porque  deixei  a indústria  do  crime  (Narra- 
tiva de  Narciso  Lemos  de  Almeida)  113  págs.  Broch.  Cr$ 
50,00. 

SHOLEM,  Asch  — O Profeta  — 339  págs.  Broch.  Cr§  120,00. 

STANLEY  JONES  — O Caminho  (Meditações  diárias)  364  págs. 
Broch.  Cr$  120,00. 

TEIXEIRA,  Rev.  Alfredo  Borges  — Dogmática  Evangélica  — 334 
págs.  Broch.  Cr$  150,00. 

Variado  estoque  de  Bíblias  e Novo  Testamento. 

Pedidos  à LIVRARIA  INTERNACIONAL 
Rua  Libero  Badaró,  92  — .And.  7 

Fone  32-1225  — Caixa  Postal  1405  S.Aü  P.AULO  — Brasil 


ATELIER  DE  JÓIAS  “JUNT” 

F.ABRIC.AÇ.AO  DE:  aneis,  alianças,  broches,  colares,  brincos, 
pulseiras,  correntes  de  relógio,  prendedor  de  gravatas, 
abotuaduras  e todos  os  demais  tipos  de  jóias. 

Especialistas  em  consertos  de  retógios  e jóias  com  a máxima 

precisão 

DESCONTOS  ESPECIAIS  A EVANGÉLICOS 
Rua  Barão  de  Itapetininga  n.°  120  — 7.°  andar  — Sala  713 
— São  Paulo  — Aberto  das  8 ás  19  horas  — provisoriamente 
recados:  Tel.  33-9585 

Responsáveis:  lomar  Holanda  e Syr  Martins  Filho 
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ESTÔJO  PORTÁTIL 

PARA 

SANTA  CEIA 


jj  Para  os  pastores: 
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— em  suas  viagens 

— em  visita  aos  crentes  enfermos 
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Prático 

Delicada  apresentação 
Acondicionamento  para  4 cálices,  frasco 
para  suco  de  uva  e estojo  para  o pão. 
Quase  do  tamanho  de  uma  Bíblia  de 
bôlso . . . 

Um  lindo  presente! 

Cr$  1.000,00  c 

— Descontos  normais  aos  revendedores  — i 
Exclusividade  da 
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Escritórrio  de  ADVOCACIA 

DR.  AGUINALDO  COSTA 

(Professor  Catedrático  da  í^aculdade  de  Direito  do  Rio  de  Janeiro 
— Docente  livre  da  Fac.  Nacional  de  Direito) 

Rua  do  Ouvidor,  69  - 3.",  s.  33  — Tels.  23-1 Ü89  e 27-5299 
RIO  DE  JANEIRO 


DRA.  CARMEN  ESCOBAR  PIRES 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 

Consultório:  RUA  7 DE  ABRIL,  235  - Apto.  308  - Telefone  34-1605 
SÃO  PAULO 


ÓTICA  GARCIA 

PRECIS.JlO,  rapidez  e pereeição 

Sempre  os  mais  modernos  estilos  de  armações  — Oficina  própria  para 
preparo  de  lentes  — Preços  sem  concorrência  e reais  descontos  para 

enangélicos 

RUA  SÃO  BENTO,  484  — FONE  33-1377  — SÃO  PAULO 

Agora  també.m  seção  de  jóias.  Relógios  e bijuteria 


C.  F.  FRANCO  ENGENHARIA  Lida. 

ENGENHEIROS 

CLOVIS  F.  FRAXCO  e CARLOS  F.  FRANCO 
Av.  Ipiranga,  1123,  8.°  - conj.  803  — Fones  36-5137  e 35-4578 
SÃO  PAULO 


DR.  HÉLIO  KERR  NOGUEIRA 

ADVOGADO 

CÍVEL  — COMERCIAL  — ORFAXOLÓGICA  — TRABALHISTA 
ADVOCACIA  EM  GERAL 

Escritório:  Lgo.  São  Francisco,  181,  3.°  andar.  Salas  1 e 2 
Fone  35-3311  — São  Paulo 


Um  modelo 
de  óculos 
especial 
para  seu  rosto ! 
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A ÔTlCA  GARCIA  está  tècnicamente  aparelhada 

para  lhe  proporcionar  o máximo  conforto. 
Apresentando  sempre  os  mais  modernos 

modelos  de  armações  e com  oficina  própria  para 
0 preparo  de  lentes,  ela  pode  realmente  oferecer 

0 melhor  serviço  a preços  sem  concorrência. 
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— INSTITUTO  MACKENZIE  — 


SÃO  PAULO 


NUMHIiOSA S PESQUISA S 

ESTÃO  SENDO  REALIZADAS  NOS 

LARORATólUOS  DO  MACKENZIE 

Enirc  as  iinj)orlanlcs  pos(|iiisas  que  alual- 
niciite  SC  realizam  na  Escola  dc  Engeniiaria  da 
Universidade  Maekenzie  fií»nra  a da  válvula 
elelrònica  osciladora. 

O direlor  dos  laboratórios,  Prof.  Jaroslav  Sniil 
explica  a um  í»rnpo  de  engenheiros  e eslndaides  o 
fnncionaincnio  do  interessante  invento,  em  sna 
fase  final. 
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